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0 QUE CONVEM FAZER

0 equilibrio orçamental só pódio fi-

xar-se por meio do producto de dois fa-

ctores, a saber. reducçãu da despeza, e

aperfeiçoamento do imposto. Na primeira

não entra u facalhãu, que corta para a

direita e para a erquerda, sem objectiva

determinada, mas Sim a economia que

provém do estudo das_ cousas, Simpllil-

cando primeiro os serviços, para por es-

te mudo atingir a diminuição do pessoal,

formando pequenos quadros de gente ido-

nea, a quem o estado retribua condigna-

mente u seu trabalho. Na segunda parte,

o aperfeiçoamento do imposto, entra a

 

do estado, que tenham em subida consi-

deração tanto as conveniencias legitimas

do contribuinte como os direitos da fa-

zenda.

A matriz industrial é ainda entre nós

um verdadeiro cahos. A predial está nas

mesmas circumstancias, ainda nos conce-

lhos em que se tem procedido á soare-

visão. E não julguem que dizemos isto

sem conhecimento de causa, e unicamen-

te para produzir el'feito. 'ljemusconbem-

mento de grandes anomalias tributarias,

'porque a industria é collectada por umas

o

pelos regedores _de parecida, e_quantu a

propriedade a muidenCia do imposto e

conforme os laudos dos louvados, _que

poucas vezes emittem voto consolencmso

na materia.
_

Em 1870 ensaiou-se ahi o systems

'dos arrolamentos, mas
como este trabalho

Anão convínha aos ricos, prepararam elles

tumultos, servindo-se dos proletarius, que

nada lucravam cum essas demonstrações,

porque sendo ellos_ pobres, não pagavam

a contribuição territorial. No entretanto

conseguiu-se
o fim, que era sustar ou lm-

pedir a reforma da matriz, e veio a insu-

bordinação de um marechal do exercito

derrubar o governo,que tinha tomado tao

salutares providencias para a mais justa

e proporcional distribmçau do imposto.

E de então para cá, tem-se feito peque-

nas correcções áquelle trabalho, que de-

feituoso na origem, não pode ficar bom

por mais voltas que lhe deem. '

Ha muito ainda que reformar n este

ramo de serviço, que_ entre nus se faz

com uma lentidão quasi assustadora, por

que d'elle não advirã só o augmento do

respectivo contingentet mas tambem a

egnaldade na distrjbmçao d este encargo.

Ha notaveís injustiças a reparar, e urge

desagravo, para que us

queixosus não se impacientem.
_

Quando vigoravao antigo regimen,

só os dízimos produziam_ 82000 contos, o

isto quando a área cultivada' era pouco

mais de metade da que hoje e aproveita-

da para differentes culturas. Puis a con-

tribuição territorial poucq excede actual-

mente a 3:000 contos. b se ainda assnn

pagassem preporcíunalmen
te os grandes

e os pequenos proprietarios.
. . mas em

regra succede_exactam
ente o contrario, e

d'aqni as queixas e as reclamações_ dos

interessados, que ass1m se veem prejudi-

cados nos seus interesses.
_ _ _

A distribuição da contribniçao indus-

trial é feita de um modo, que_ não se coa-

duna com os principios da justiça. Sao

convidadas as diversas classes para se

reunirem em determinado dia, a fim de

se constituírem em gremio para o lança-

mento da respectiva collecta. Mas os_ in-

dustriaes não leem u edital do escrivao

de fazenda, e quando alguem os adverte,

allegam que não concorrem, porque nada

farão com a sua presença na assembleia

onde devem discutir-se os seus interesses.

E d'este mudo declinam no _escrivão de

fazenda as funcções que deviam exercer

para salvaguardar os seus

tes termos u beneficio que a lei lhes cun-

cedeu, não o gozam elles porque desco-

nbecem totalmente o alcance de tomarem

a iniciativa em questão, para cllcs, mo-

mentosa.
_

E' intuitivo que o imposto deve ser a

expressão do rendimento provavel de cada

cidadão, mas o que nos parece_iususten-

tavel é, que se tribute_ a iniseria_ repre-

sentada na decíma de juros. Esta impOSi-

ção recáe exclusivamente sobre o deve-

dor. O rredor ao dar u seu dinheiro, tur-

na obrigação indeclinavel para u dpvedor

asatisfação de todos os encargos. lt o sa-

lario ao tabellião pela factura do respe-

ctivo contractu, é o registro da conserva-

torta é e Mais 9 sanciona con-

  

tribuição. Assim o estado vae exigir trí-

bnto, do que representa um valor nega-

tivo; porque quem deve é porque está

pelo menos temporariamente em circum-

stancias precarias, não devendo portanto

ser collectado pur um facto que é a ant¡-

nomía do bem estar, ou da riqueza pru-

vaveL

Nada produziria a alteração consi-

gnada na reforma de Caneças. Quem

precisa de dinheiro para occurrer ás ur-

gencias do momento, não recusa ao cre-

dor o pagamento da decíma de juros, ain-

da que na escriptura não esteja seme-

lhante condição. Isto pactua-se particu-

larmente, ou seja passando letras de va-

lor de semelhante encargo. E como quem

precisa tem de sujeitar-se a tudu, o resul-

tado é ser tributada a miseria, e conse-

quentemente perceber o estado um im-

posto verdadeiramente injusto.

0 legislador parte sempre do prínci-

pio, que legisla para uma nação de sa-

bios, e avalia o paiz por Lisboa, o que é

erro estranhavcl. Da nossa população, a

grande maioria não sabe ler nem escre-

ver. Pois não obstante esta circumstancia

essencial, o governo estatuiu, que fossem

distribuidos pelos contribuintes avisos da

importancia das suas collectas. Trabalho

e despesa inteiramente inuteís. Mas os

que gizaram taes providencias tem-lhes

tanto amor, que conservam a cerimonia

da expedição dos avisos, e o contribuin-

te analfabeto cuntinna na sua ignorancia,

não obstante os contos de reis dispendi-

dos ;um este traballio na maior parto

inutil.

Repetimos, que ha muito a fazer pa-

ra aperfeiçoamento do serviço publico. Ha

muitos processos completamente estereis,

que se prestam apenas a complicar tudo,

e a uccupar braços sem vantagem algu-

ma do estado. E por todas estas excre-

cencías se deve cortarfundo, porque d'ahi

resultará a diminuição do trabalho, e por

consequencia a reducção du pessoal. E

em quanto assim não succeder, não es-

perem que as finanças melhorem, porque

u seu estado não deve depender só da

reforma dos lançamentos e ,do methodo

adoptado para a regular distribuição do

imposto.

-.___.----
-

CADEIAS PENITENCIARIAS

Sub a presídencia do digno governa-

dor civil do districto, reuniu na segunda-

feira a commissão administradora da ca-

deia districtal.

Compareceram us srs. Rufino Cesar

de Sousa Monteiro, presidente da canta-

ra municipal; cunselheiro José Ferreira

da Cunha e Souza, provedor da Miseri-

cordía; cunegoluse Candido Gomes d'Uli-

vcíra Vidal, prior da freguezia da Gloria,

e visconde de Valdemouro e José Eduar-

do d'Almeida Vilhena, nomeados pela

camara d'entre os quarenta maiores con-

tribuintes. Faltaram, por motivo justifi-

cado, os srs. conselheiro Fernandes Me-

licio e dr. Manuel Gonçalves de Figuei-

redo. A commissãu elegeu para seu se-

cretario o nosso presado collega, o sr.

Almeida Vilhena; e para se desempenhar

da obrigação que llie impõe o art. 51 n.°

1.° da Lei de 1 de julho de 1867, delí-

berou officiar para todos os juízos de di-

reito d'este districto a fim de obter us es-

clarecimentos e informações a que se re-

fere u art. 42 da mesma Lei, isto é, saber

o movimento dos presos condemnados nos

ultimos trez annos a prisão curreccíonal

de mais de trez mezes, para se calcular o

numero de cellas suliiciente para os pre-

sos de cada um dos sexos.

E' difficíl que a commissão possa já

ter preparados alguns trabalhos para apre-

sentar á junta geral na sua proxima reu-

nião ordinaria de maio. Sabemos porém

que está animada dus melhores desejos

de promover por tolos os meios au seu

alcance a realisação dieste importantissi:

nio e urgente melhoramento districtal. As

nossas cadeias estão por toda a parte

n'um estado vergonhosamcnte lamenta-

vel. A de Aveiro chega a nem sequer po-

der ser melhorada, pelas condições espe-

ciaes em que o edificio se encontra. Era

indispensarel fazer outra caSa, exclusiva-

mente destinada a cadeia. Seria porém

isso uma despeza redondamente inutil

desde que se posesse em execução, como

há mais tempo deveria ser_ posto, o regi-

men penítenciario por meiu da construc-

ção das cadeias respectivas.

Isso é que é purtanto urgente con-

seguir.
..-..r

arnncraçõns

Começamos hoje a transcrever de al-

guns collegas as suas apreciações ao li-

vro de versos Sainfirius, aiuabilidades que

agradecemos.

Da Actualidade :

.Sonibri'os.-Do seu auctor o sr. Firmino

de Vilhena, recebemos um volume de versus,

edição miniatura, assim intitulado. Em todas as

poesias, de uma factura elegante, brunida, cor-

recta, corre nm facil veio lyrico sobre que in-

cidem sombras de saudade -o thesuuro que dia

a dia se nos avoluma. Sim, se u luar e bello

porque o não ha de ser a saudade-este luar

da alma! Ora e d'esta belleza que paira nas

paginas dos Sonibrt'os.n

Do Povo de Aveiro :

.Sonibrt'os.-E' um formoso volumesínho

du versos com que fomos obsequiados pelo seu

auctur, o sr. Firmino de Vilhena,nusso conter-

raneo, (“tth veia poetica se tinha ja manifestado,

ensaiando os primeiros vôos no Campeão das

Províncias. Agradecemos s delicada cisne..

J. E. dlAlmeida Vilhena, Dr.

ASSIGNATURAS: SEM ESTAMPILHA: .isso 4.5600 reis; SEMESTRE! 25350; rnisrissrius “5200; .twnso 50 reis.

COM ESTAMPILIIA: anuo 5.5149; SEMESTRE 215650; rnixnsrnn 15350; AVULSO 55. As assignaturas são pn-

gas adiantadas. A ctrcumstancia ds receber o Jornal sem o devolver importa responsabilidade, pela im-

portancia do tempo porque se recebo.
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Do Cintrense :

Recebemos um volume de versos-Suin-

brios, firmado pelo sr. Firmino de Vilhena.

Agradecemos e fallsremos.

Do Jornal da Manhã:

&amorim-O sr. Firmino de Vilhena pu-

blicou em Aveiro um volume de poesias, en-

feixadas com o titulo que epigrapha estas lí-

nhas. No rapido exame que lhe passamos, no-

tamos algumas poesias que revelam sentimen-

to s spreciaveis dotes poeticos no seu auctor.

Agradecemos a delicadeza da oficina.-

Du Dez de Março:

«Samuca-Com este título acaba o sr.

Firmino de Vilhena de reunir em um volume

os versus da sua mocidade. Tem alguns de

uma factura correcta e muito delicada, denun-

ciando ja o notavel talento de escriptor que ora

u distingue. Os nossos parabens..

Da Discussão:

:Sombrtos.-E' o título d'um pequenino

livro de versos (estreia) que o sr. Firmino de

Vilhena acaba de publicar e de que recebemos

um exemplar. Vamos fôr e diremus depuis»

Do Jornal do Povo:

Sombrias-O sr. Firmino dc Vilhena, um

dos redsctores du Campeão das Províncias, sca-

ba de dar à estampa um bonito volume de ver-

sos, ao qual deu o nome que nos serve de epi-

¡rsphe.

0 jovens talentoso poeta manifesta-nos, em

phrase correcta. ss belleza¡ da poesia lyrics.

São admirnveís de correcção na fórmn, e gran-

deza no pensamento e no sentimento quasí to-

dos os versus d'esse livro, a que podemos, sem

receio de errar, chamar um boni livro de ver-

sos. Dos seus Sombrio.: diz o auctor no come-

ço do livro :

O' tristes filhos queridos da minha alma l

ide, parti l

Suís os debeis murmurios d esta lyra,

filhos de dores, que o pranto não acalma,

uns maguados_ais de quem suspira. . .

0' tristes lilhos queridos da minha almsl

ide, parti l

Agradecemos o exemplar que nos foi offe-

recido.

Da Folha Nona :

«Sombrio.v.--0 sr. Firmino de Vilhena ts-

ve a bondade de nos offcrtar um exemplar dos

seus Sombríos, poesias dos primeiros annos..

Da Soberania do Povo :

Recebemos um volume de versos do sr.

Firmino de Vilhena, nosso college do Campeão

das Províncias, dítveiro. Vamos ler os-Som-

brios -e depois diremos mais demoradamente.

Agradecemos sinceramente o offerecimento do

nosso amigo.

Do Correio de Abrantes:

¡Sombriom-E' o titulo d'um livrinho de

versos publicado em Aveiro pelo poeta Firmino

de Vilhena. Diremos no proiimo numero nl-

guma cousa sobre este belto livrinho..

Du Correio de Beja:

Sombrios.-E' o titulo d'um livrinho de

versos, nitidamente impresso, que acaba de

ver a luz publica em Aveiro, e de que o seu

auctor, o sr. Firmino de Vilhena, acaba tani-

bem de nos honrar com a offerta d'um exem.

plar.

Comprehende setenta e tantas composições

poeticas, escriptas em eston ameno e levan-

tado que bem evidentemente põe ein relevo ii

notavel vocação poetíca e profundo talento do

auctur.

Agradecemos-lhe a fineza da offerts.

Do Primeiro de Janeiro:

Sombrius-Fomos brindados com este lí-

vro de versos do nosso college do Campeão

das Províncias, sr. Firmino de Vilhena. Agu-

deccmus.

Du Correio da Beira:

«Sombrios.-Muito agradecemos o primo-

rose volume de versos que o seu anctor, or.

Firmino de Vilhena, nos oHcreceu. Inspiração

e correcção no metro. dotes essenciaes d'um

verdadeiro poeta, são as qualidades que recem.

mandam a obra a que nos referimos.›

    

Bispo Conde.-0 conselho adminis-

trativo da Associação dos Artistas de Coim-

bra, tendo na mais elevada consideração

os grandes dotes e a nobreza de senti-

mentos do ea.mo BiSpo Conde, nomeou

uma commissãu, que no domingoultimu,

foi cumprimentar s. ea.l em nome do

mesmo conselho, dando-lhe os mais sin-

ceros e cordcacs parabens pelo feliz re-

gresso de Roma, do nobilissimo Prelado.

S. ea.a recebeu a commissão com

aquella lhaneza e urbanidade que lhe é

peculiar, e agradeceu commovrdo este

acto espontaneo d'uma corporação tão

respeitavel e sympathica ,como é a As-

sociação dos Artistas de Cuimbra; e es.

teve conversando muito amigavelmente

com os membros da referida commissão_

0 presidente, depois de enderessar a

s. ex.I algumas palavras de felicitação,

pediu licença ao bondoso preladu, e o e.

receu-lhe o diploma de somo benemerito

da Associação, que foi acceite reconhe-

cidamente.

Não podemos deixar de tecer os me-

rucídos encomios ao conselho administra-

tivo d'aquella Associação pela delicada e

atteiicínsa acção que praticou, prestando

homenagem de respeito e consideração a

um prelado tão virtuoso, e dedicado aos

que trabalham, como é o cx.“ sr. D. Ma-

nuel Corrêa de Bastos Pina.

Transferencia.-Por ter acabado o

triennio legal, foi transferido d'este cir-

culo escolar para o de Extremuz u sub

inspector de iiistrucçãu primaria, sr. dr.

Luiz Clemente de Carvalho Saavedra Do-

nas Botto, vindo do Extremoz para o cir-

culo de Aveiro o nosso illustrado amigo

emuito distinctufunccínnario, o sr. Anto-

nio Joaquim Vidal. Há muito a esperar

do zello, intelligencía, illustração e inte-

gridade do novo sub-inspector.
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Donativo.-0 sr. Thomé Pereira

Veiga, honrado representante n'esta ci-

dade da importante companhia fabril

Singer, acaba de contemplar o azylo de

José Estevão, d'aqui, com a quantia de

23250 reis, por as respectivas azyladas

terem acompanhado á ultima morada o

cadaver d'uma sua adorada filhinha.

Disparates.-0s infelizes sectaríos

do partido novo -o da toleima -andam

por ahi ha días nos pasmatorios dos ca-

laceiros encartados a vomitar as maiores

necedades, só filhas da sua phantasm en-

ferma e da ociosidadeeoutrus vicios con-

generes. Coitados! d'issu vivem, e por

tanto só nos admiramos de que haja ain-

da gente que lhes ature as saluias intru-

jices, que nem vale a pena desmentir.

Theatro Aveirenso.-Cum o pro-

gramma que annunciámos no nosso ultí-

mo numero, deu a companhia de ama-

dores pbylantropiea dramatica portuense,

no proximo passado domingo, um espe-

ctaculo a que assistiu pouca gente. No

Tio Padre foram apenas regularmente

Gama e Alberto Faria. Na comedia Ca-

sur por annuncio, especialisamos apenas

Ferraz Brandão que andou correctamente

e engraçado, Alberto Faria que não desa-

gradun, D. Margarida Dubini, e Ferrari,

por se mecher um peuco mais do que no

tal papel de André; franqueza.

Alvaro de Mello comprehendeu o que

recitou.

Grande desgraça-Morte e teri-

mentos.--E' do iiusso muito presado col-

lega do Jornal do Povo de hontem, a se-

guinte noticia:

«Ante-hontem, domingo, pelas 9 ho-

ras da manhã succedeu na freguezía de

Arões, do concelho de Cambra, uma la-

mentavcl desgraça, na occasião em que

se dizia a missa conventual na cgreja ma-

triz d'aquella localidade.

Achava-se a egreja totalmente api-

nhada de fieis, inclusivé o cõro, que. se-

gundo nos informam, ha muito que não

estava em boas condições de segurança;

o quando o Sacerdote principíava acantar

o ile missa est eis que elle desaba com

grande estrondo, cedendo ao peso da gran-

de massa de povo que supportava. Então

o panico e a confusão que se apoderaram

de todos, são indiscriptiveis; os que se

achavam no córu saltaram por cima dos

que estavam no centro da egreja atrope-

iando-se mutuamente, emquanto que os

que estavam por baixo soltavam gritos

angustiosos, com as pernas, braços ou

cabeças partidas. Uma pobre mulher do

logar do Ccrcal, da mesmafreguezia, cha-

mada Maria Tavares d'AImeída, ficou

instantaneamente morta em consequencia

de lhe haver caído na cabeça uma enor-

me pedia que se deslocou da parede, es-

magandu-lhe o craneu u deixando-a tão

desfigurada, que só pelo fato poderam re-

conhecer o seu cadaver. A infeliz deixa

marido e seis filhos; a sua morte deixou

na maior cunsternação todo o povo da

freguezia, por quem era geralmente bem-

quista e estimada pela sua bondade e

honradez.

Ainda se não sabe ao certo o nume-

ro dus feridos, mas calcula-se em vinte e

cinco a trinta pessoas, algumasdas quaes

em perigo de vida. O sangue dos feridos

era em tal quantidade, que sala cm jor-

ros pela porta da egreja; e os gritos am¡-

ctívos du povo ouviam-se á distancia de

mais de um kilometro.

Hontem de manhã partiu para o lo-

cal do sinistro o facultativo do partido

municipal de Macieira de Cambra, sr. dr.

Antonio Correa do Amaral, para tratar

dos feridos.

No proximo numero daremos mais

pormenores d'esta lamentarel desgraça..

@ativista @terrena

  

 

Os preparativos para o casamen-

to do principe real D. Carlos-Sua

Magestade a Rainha já tem ido ao paço

das Necessidades escolher os aposentos

alli destinados aos príncipes estrangeiros

que veem a Lisboa por causa do consor-

cio do príncipe real D. Carlos. Os apo-

sentos serão pintados ou furrados de pa-

pel de bellos padrões e superior qualida-

de, e terão mobília nova. Para esse hm

começaram com actividade as obras de

restauração. 4

- Ú sr. infante D. Augusto, para

que o: illustres hospedes tenham mais

cepaçu e melhores aposentos, vae mudar-

sc para o pavimento superior do palacio,

que a sr.“ condessa d'Edla tem occupado

e que deixa nodía 20, indo habitar o

palacete que alugou a Estrella.

- Apezar do trabalho seguido e

activo das avaliações na parte do palacio

occupada por el-rei D. Fernando, onde

existem ricas e mui notaveis collecções,

todos os objectos se tem conservado cui-

dadusamente nos lugares em que estavam

au tempo do fallecimento do augusto

possuidor. D'estc modo, os illustres hos-

pedes estrangeiros, quando quizerem, po-

derão ver e examinar u gosto e a opu-

lenciadas collecções artisticasse litterarias,

como as apreciava e conservava cl-rei D.

Fernando.

As festas do casamento do prin-

cipe D. Carlos.-O correspondente de

Lisboa para u nosso er .vga ..a' ¡trailer-.s

inculcar¡ at seguintes'

do Tejo. A Associação Commercial de

Lisboa tomou sobre Sl esta parte das fes-

tas, que deve ser uma das mais nutaveís.

O que se fez por uccasíão da visita de

príncipe de Galles, será larguissimamen-

te excedídu. Os fogos d'artificio foram en-

cummendadus para Londres. A Associa-

ção mandou, por um telegramma, pedir

Calcule-se us que ha em Lisboa, com este

duzirál Illumínação das ruas da baixa.

 

rão restitutdos.

 

   

      

    

  

 

   

  

   

  

          

  

  

 

Grande funcção, fogos e illuininação

para Hamburgo, 3 mil barris d'alcatrãu.

reforço, a illuminarem os montes da ou-

tra banda, a vista phantastica que sc pro-

Ha nomeadas muitas commíssões que, em

disputa, tratam de fazer alguma cousa de

não visto ainda. Grande parada na Ave-

nída. Duas tribunas, explendídamente

decoradas, receberão a família real, corpo

diplomatico, convidados, etc. No topo da

Avenida será construido um magestusu

Arco de Triumpho. A' noute haverá alli

uma illuminação, que deve tambem ser

uma das partes mais assombrosas das

festas. Esta despeza corre por conta da

Associação Commercial do Porto e outras

do reino. E' a festa do commercío e da

Companhia do caminho de ferro do norte

e leste, que tambem a ella se associa.

Grande tourada a antiga portugueza. fla

muitos annos que se não faz nada seme-

lhante em Lisboa. As cortezias serão ri-

gorusamente á antiga, com carruagens

dentro da praça, etc. E' o turf-club quem

faz as deSpezas. Us camarotes e lugares

de sombra serão distribuídos por as fa-

milias das relações dos club-men. Os lo-

gares do sol serão dados aos donos de fa-

bricas, etc., para serem distribuidos por

os operarius. Grandes recitas de gala em

S. Carlos. Virão a Sclialchi Solli, a Bor-

ghi, etc. Corridas de cavallos no hype-

dromo de Belem, composto, reitoradu.

Tomam parte muitos fidalgos hespanhoes.

Sabe-se já que virá o duque de Fernao

Nunes e moitos outros. Recepção e baile

no Paço. Das decorações na Avenida está

encarregado u scenographo Manine. As

festas não durarão menos de oito dias.

Barraca historica.- c Eaiá na allan-

dega de Lisboa, refere u Diario de .Vo-

licius, uma barraca de madeira tosca,

vinda de S. Miguel, para ser arreca-

dada no museu arclicologico do Carmo,

como um objecto historico de grande va-

lia. E' a barraca unle o imperador D.

Pedro IV e as tropas liberaes ouviram a

primeira missa depois do desembarque

na ilha Terceira, animados pela fé da vi-

ctoria que os guiava contra a usurpação.

A barraca foi feita expressamente em S.

Miguel para u imperador e a sua divisão

ouvirem missa campal no Belvão (campo

proximo au convento de S. Francisco,

em Ponta Delgada) na vespera em que

os 7:500 bravos se embarcaram em di-

recção ao Mlil'iCiIO, em junho de 1832.

A missa foi dita pelo padre Marcos, ten-

do primeiro ouvido de confissão tolos os

soldados»

O collega não fui tão veridico como

devera sul-o, pois cahiu em erro, erro que

a propria noticia está denunciar. Se a

barraca foi feita expressamente, como na

verdade foi, em S. Miguel para u ímpe-

radur ouvir a missa campal no Belvão

quando o exercito libertador embarcou

n'esta ilha com destino a Portugal, não

podiam servir para identico fim na ilha

l'erceíra, anuos antes. Accrescendo a isto

que D. Pedro 1V não desembarcou aqui

com nenhum exercito, fui duas ou tres

vezes ã Terceira é verdade, mas apenas

acumpanhado pelos seus ajudantes e com

o fim 'de activar os preparativos da ex-

pedição. A missa a que se refere o colle-

ga tambem não foi na vespora do embar-

que do exercito, foi no proprio dia do

embarque, 23 de junho de 1832. Findo

que foi u acto de f). Pedro IV levantou

vivas á religião, ã Carta, á rainha e á li-

herdade. e dos habitantes da ilha despe-

diu-se elle com a seguinte proclamação:

!Ilustres habitantes dos Açores.-Por mais

de trez mezes tenhu vivido entre vos, pene-

trado de admiração e reconhecimento pelos sa-

crifícios que tendes feito. e pela adhesão que

haveis mostrado á causa sagrada da minha au-

gusta filha. Furçuso e agora que vos deixe, e

que, a frente dos bravos que me acompanham.

vã derribar a usurpação, restaurar o throno da

senhora D. Maria Il, e firmar o imperio da lei,

restabelecendo o governo da carta, o cuja som-

bra guzarãu outra vez os portuguezes da união,

da tranquilidade e da justiça, de que essas us

tem privado a barbaridade e o despotismo.

Deixo-vos pois, fieis açorianos; tiras levo

comigo uma viva lembrança da vossa fidelidade

e do vosso patriotismo; levo o importante re-

conhecimento da fecundidade do vosso solo, e

do caracter e espirito industriuso dos seus po-

vos; e se aqui mesmo, no meio dos embora.

ços, que ainda rodeiam o governo de sua ma-

gestade fidelissima, tenho provido, quanto as

círcumstancias o perniittem. as vossas necces-

sidades. confia¡ que mais tarde, quando as

instituições se acharem desenvolvidas, o mes-

mo governo contará, por um dos seus mais

sagrados deveres, estender com particularida

de a protecção e o benefício d'ellus ri tão fer-

feis paizes, e an tão uteis e laboríosos habi-

tantos. Ficou-vos embora pois, bravos açoria-

nos; se um intento glorioso me separa de vós,

acompanha-nie a certcsa de que o vosso nnior

á causa da justiça, por que vos tendes sacrifí-

cado. e a vossa adhcsão as nossas instituições,

de que já começaes a sentir o¡ bcnelicios, hão

de conservar illeso. cdigno da gloria que tem

adquirido. este nobre archipelagu, terra classi- .

ea da lealdade portugnezn, berço illustre da re- “

generação da mãe patria.-D. Pedro, duque de

Bragança.

U padre Marcos, a que se refere o

'validado celebre matter-mor e ca-
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Piuto Soares Vaz Preto, e que tão impur-

tante papel desempenhou no Paço, du-

rante o reinado d'aquella senhora.

Luto na córte.--Sua magestade el-

rei, em testemunho de sentimento pela

morte de sua alteza serenissíma a sr.'

condessa de Chambord, resolveu tomar

luto por oito dias, sendo quatro de luto

pesado e quatro de luto alliviado, e ur-

denou que a curte e os criados da casa

real tornassem o mesmo luto.

Pares do reino.-Conta actualmen-

te o parlamento portuguez 187 pares do

reino. O decanu é o sr. marquez de Fí-

calbo, que tornou posse em 15 d'agostu

de 1834. e o mais moderno o sr. Ernes-

to Pinto Basto, que entrou para a cama-

ra no dia 7 do corrente.

Exposição Internacional.-Dos srs.

A. Barboza dr C3, acabamos de receber

a seguinte communicação:

.Liverpool, 5 de abril de 1880.-

Srs. Redactores do Campeão das Provin-

cias-Aveiro.

Participamos-lhes que a abertura da

Exposição Internacional de Liverpool te-

rá lugar no ineadu de maio proximo, á

qual assistirá S. M. a Rainha Victoria e

S. A. o principe de Gallcs e pedimos a

v. sr." que informem pelo seu muito lido

jornal que a nussa caza commercial se en-

carrega de vigiar os interesses de todos

os eXposítores portuguech ou das colu-

nias portuguczas, recommendando aos

mesmos que o embarque dos seus pro-

ductos deverá scr feito até ao fim d'este

mez.›

Porto de Leixões.-O .iiurti!"r' f?

BUUÇ'IS da as seguintes iniOI'l' açíic: a

proposito d'esta obra, verdudcmtm; nte

  

  

  

  

 

  

  

   

gigante:

Mol/tc du norton-PX -~i.ItI:lii9. :iii: i_

durante u tempo em ;:i. (te mui: \ii'IlS

de lua nova permitth nn v; ;2 ::u-_.-

lhasse nas fundaçõr. da sup, “"ililtilitt

argamassada, assentaramse .3 Lilocos ar-

tificiaes de 21"';20 (zada um, o .pic re-

presenta um avanço das niesin-i funda.-

cos artificiaes de .' l c ida un. a fui-

mara '2.3 fiada na curti-..ao do muro de

abrigo. Tem continuado com as-tiviade i

descarga dos enrocamentos de Petiíl¡ na-

turaes por meio do Tdon, tendo-se cultu-

cadu '2 blocos artificíaes na defcza e pro-

tecção do muro d'abrigo.

Mol/ie do Sah-Durante as baixas

mares das marés vivas de lua nova da sc-

mana finda, assentaram-se Ii blocos arti-

ficiaes de 21,““ 3 20 cada um e algumas

pedras de caiitaria nas fundações da sn-

jzcrstructura argamassada, representando

este trabalho um avanço, nu muro de

abrigo, de 15,“. Este adeaiitamento, é

devido as favoraveís condições dc abrigo

nos recifes dc Leixões.

- Acaba de ser nomeado sub-chefe

da secção de trabalhos no molhe do sul,

das obras do porto de Leixões, u alferes

sr. Antonio Candido Mendonça Furtado

de Menezes Pinto.

Ponto de Valença-A ponte é de

dois tabuleiros do comprimento sob olei-

to do rio de 200'“,08; divide-se em 5

tramas, 2 de 91'“,50 e 3 de 69'“,00

Asseuta em 4 pegões e 2 viaductos

lateraes de '20"',00 cada um, sobre as

avenidas de accesso ao tabuleiro inferior

destinado á via carreteíra. A alturaacon-

tar du tabuleiro superior sobre u leito do

rio, é de 22“' em aguas ordinarias. A mé-

dia das fundações e 21“',00 e 14'“,00 A

superstuctura metalica sahiu das uflicinas

da sociedade de Braine-le-Cumte. Belgi-

ca, sendo a primeira construcção d”este

genero que se realisa em Portugal. Em

todos os pilares foram construídos furni-

lhos, como medida preventiva em caso de

guerra. Os encontros principaes são for-

mados na parte inferior por (luas pilas-

tras e um arco de 4,0 -na parte supe-

rior por dois arcos elegantissimos, que

dão accesso aos passeios lateraes, rema-

tando o encontro uma elegante guarda de

cantaria moldurada. A via é assente em

travessas de carvalho cravadas a tirefonds.

A montagem da parte metallica co-

meçou em junho de 1883 na margem

hespanhola, que offerecia maior facilida-

de para installação do respectivo Chan-

tier. A lauçagcm fez-se construindo um

pilar de madeira ao meio de cada tramu,

por isso que o vão era demasiado longo

para se poder prescindir d'este supporte.

t) systeina empregado na lançagem foi o

dos saríllius com cabos, que dá a vanta-

gem de produzir movimento continuo e

de melhor utilisai' u conjuncto das forças

dos trabalhadores. A lançagem foi feita

nas melhores condições. e terminou sem

incidente algum, em julho de 188-1. A

empreitada tivera começo em outubro de

1881, c estava completamente concluída

em outubro de 1884. Os trabalhos das

loud-.ções foram terminados successíva-

mente; no primeiro pilar ein abril de

1883, no segundo em junho, no terceiro

ein novembro do mesmo anno,e no quar-

e ultimo, em julieil'ü de 1884.

Os pilares propriamente ditos tem

uma altura de 3"',50 e o coroamentu tem

2“'.60. A pedra empregada na construcção

foi transportada de pedreiras situadas

perto do rio, mas a 20 kilometres a ju-

sante da ponte. Os barcos que a acarrn- l

tavam eram condiiznios por um pequeno 'ju d: lx?! il i,

rebocador. Os transportes foram Lei: s,

 

ções de 8“, assen indo-so tambem ;1' r

 

PUPLICAQÕ_ES:Correspondencias particulares: linha 40 reis. Annuncius: linha 30 reis; repetições 20

reis. Pnnlicaçoes no corpo du jornal, por linha 60 reis. Assigria-sc unicamente em Aveiro. As assi-

 

pellão da rainha D. Maria II, D. Marcos por causa das correntes da marc, qua

ainda são sensíveis á montante do local

da ponte. Esta grande obra de arto rem-

prehende a totalidade de 1:712 .itltijlit-

das dc metal incluíndo as fundações de

13:500 metros cnhicos de alvena^iadc

todas as qualidades. Por parte da Societe

de Braine-le Comte, dirigiuaconstrucçãc

o sr. engenheiro Eugéne Bolin. _ _ _

Custuu a Portugal. . .. 11626058189

› a Hespanha . . . 116:6lw;w 80

2335 1là370

Falsíficação do sa1.--0 ag! 4mm)

sr. Joaquim Pedro de Freitas Cast-u fia-an-

co, e o intendente de pecuaría J .

Anastacio Monteiro, ambos do

da Guarda são de parecer, que o = rio di

consumpção extraordinaria das va; mas _z

porco e toucinhoé devidoáfal: :maio ni

sal pela cal que destróe a ma.. il ~.-

nica. E terminam a exposição f - s

analyses nos termos seguint ,

«A fim de que todos se ',« »iam i:

venir contra as adulteraçõcs sal, e p ~

recendo-uus que a falsificar.. e iii, _ _.

mente feita pelo gesso e a.- ' ..A-,i h.

metida-se a todos que, para variou“,

se o sal tem aquellcs corj, is que ,,,U .4,

soluveis na agua, deverão, quando ¡-,-,i..

tendem cumpral-o, dissolver uma poi ,ao

na agua; e se u sal tiver gesso i: um.;

deixará nu fundo da variar.. um degree;

sedimentosc em grande sound in

.Pertencendo á classe mei. *. i,'*is'i-'.tt'

opín'ãu .acerta dos I 'l'eitus n'est

¡lfd :irão till¡ 3 a ec'iiiiuiia &nim-_1_ _1 iria, ¡_

j~ii_“ll-lil tdi',- impr viii; i'dSSlJlllikit Clin', a

'aih-ati*

. .Lc.

_Lus-

  

,ajjmiàrí .ção I'd i i. i, llãl) llth ti.; '; 'LMS

in ;; . comp iv.. rii'ecisa para . «lutar-

_ima' a no* , iii'iid - a tal “Enough“, 'ic-

çmdn i_ alguna r-.Litiençí q-iciu

;ncliilr i,›:.,j»it›*:i .r t'wi' il¡ -Ln ..aii-.-

TIN: ,FU-L, ;L ¡-- .._-.:.if.l,; «ta t Qu.; 'v

'Jade rms FL_ .ti ' 'i1 :Ui'ttitl T'. ..diet

[MMM, i.. iiisjzuia- iLiEdJ; eu: .lda.

?un gi i A

illUi'ltrltlJ.

j v'i'cij-.iiíiiais-Êu, :Lamb-.irrita dever i"-

C“i¡ «LUZIUJl' :i if ::iii v): ¡2'le !Instituir Sci.-

l íifi'jàlnidlus pula ckliif',i:tÂlytfíl',à0 rir; _vluj

i1., iii i, :Lai: punir il 'I pitt't'o, (,701 ;iii

lillft'i.L:i-. Útir'ss_'ii"._-i.'3- arar, por ¡Lu-l? ea

[lavagem, sa. eliii se acha aneurpuradu

[nas .(34385. :f :ij-:lítii-íic, sendo [305*llití

ao À'EEUCil'u, @Liana i-ias em sututaucias

que as iiüe. ilti ;iiJçjtci ii) ar.:

Camelo do Bl'aãllp-"POÍ itfiügi'ríili'

mas recebia» ::tiit-ilduicm BE) lnSboa.

sabe-se que lb' 3jí- u como., do

Brazil sobre 1.i,,i,tíêltt'd, papel liatiá'drtu

Mercado de :tubos na Regula_

Continuam a ser bivaiite procuradas n,.-

vinhus de cousummo e velhos, (int-i ii;

primeiro o preço de cíiàiltlü réis :i ,i pa_

e os segundos o preço de 200obi o

“725055000 réis.

Feira de S. Martinho, ein Foca.

ñel.-Dizem d'alli que ten: corrido mz::-

to desanimada a feira de gado As tir-:r-

sas casas commerciaes teem fsíto bis-tau-

te nogueio.

”6313301108judi0i308.-FO."H.5o n'u-

sferidos: o sr. juiz de direito de &unir-v.

Francisco Jose de Medeiros, pa ;. lim Â

corvo;

Os srs. delegados: de Arganil. tir-,ui-

cisco Manuel d'AImeida, para Mais-..iva

de Castro Daire, Coutinho Garrido. para

Arganil; de Portalegre, Correia de Le-

mos, para Sabugal; de Sabugal, Trinda-

de Coclho, para Portalegre; de Mrucor-

vo, Carlos Augusto Pinto, para [lastro

Daire.

Os srs. escrivães de direito, nos :56113

respectivos officíus, na comarca de Vena-

cuva, José Maria Pereira Pimentel, o An-

tonio Joaquim Guedes,

Foram nomeados: escrivão de ilimi-

to de Beja, o sr. José M. Pinto de \faca-

lhães, no impedimentude Domingo. \lar-

tinho Cardoso;

Juizes urdinarios: de Padernt. l. _

Judice dos Santos; de Marvão. Sei wii, t

Dias liichado; de Ferreira d'Ave~,.10s:'

d'Alrneida;

Foram cxonerados: o 3.' Sübc'llttli'

do juiz de direito de Idanha-a-Nova Ma-

nuel Cesar de Lemos Casqueiro: ,

Os juizes ordinarius de Odorira, Ai:-

tonio Ferreira da Silva; de S. Í iieutoni i,

Joaquim Antonio de Mattos; c'», Marvão

Eduardo Augusto de Magalhães; e o::

substitutos de Sines, em S. Thiago ii'r

Cacem. José dos Santos; e dc Serpa. l! ›-

iningos Pereira da Silva;

Us escrivães urdinaríus ie Villa do.

Egreja, Francisco Xavir d'. moída; e 'ie

Freixianda, Joaquim da Cu ia;

O escrivão de paz de in ngnalde, .\..-

tonío da Custa Povuas.

_ Despachos OOOIOSÍES.1008.--FC1'Iitfi

ultimamente apresentado os seguintes

presbyterus :

Luiz Antonio Eni-in lote, na eg!” :Lt

¡parucliial da Foz de Su ,ie, OOllfSêil:iJ i:

Gondomar.

João Germano Rosa, na Cgi'r'j-ii 'n-

Nossa Senhora da Assumpção. de 'fome

ga, concelho de Evora.

Manuel Joaquim de Uii?›:ii'iL Í\.Ú ~. ,

na egrcja of?, Salvador e* »2:2 í.

concelho .ie Villa No.; :ie l' .u._:i:.--..

Gurg'ilo Antoniu- “a

i9. de S. Salvador .sir-r, i'o: ::E

:me Ferreira I
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.o an; c da

ittorrxio uma

i deste pala-

,- »ttrrahirdiel-

'.i'-:, ag'th que ellcé

.ao a real-inner; (lu principe D.

p
   SílÇt inzjüêíl.

_ “iai. excelliínto vivenda, e obra

.a i Século XVII c principios do

foi .nun,- Êil'íil. Era a residencia predilecta

rip-alento familia dos condes de Aveiro

de :estação Caicos. Mas como el-rei D.

Ji'iuú V mauifestasse vivo desejo de apos-

suir, o terceiro_ conde de Aveiro João da

Silveira Tello e Menezes, vendeu-lh'a pe-

la importante somma de duzentos mil

crusatlos. A propriedade de que tratamos,

compunha-se n'aquella época, do palacio

actual, de um grande jardim na sua fren-

tc,,_d_e bellas ruas de bosque, horta, po-

mares, casas em volta dos muros da quin-

ta, e de alguns fóros. O soberano esme-

rou-se em tornar aquella vivenda digna

da realeza. Augmentou a quinta, com-

prando outra ao conde de S. Lourenço, e

então formou novos jardins, construindo

n'clles grandes viveiros, lagos, fontes, e

uma formosa cascata. O palacio real de

Belem tem quatro faces; a do sul dá so-

bre um vasto jardim, as duas lateraesdei-

tam para dois cspaçosos patcos, e a do

norte communíca com a quinta. E' ex-

plendido o salão de entrada do lado de

oeste. O seu pavimento é de marmore

azul e branco em xadrez, sendo o tecto

decorado com pinturas de merito, as pa

redes adornadas com os bustos dos im-

peradorcs romanos, feitos de jaspe, e met-

ti-las n'um espaço telhado em meio cir-

culo, como uma especie dc nicho. Aofun-

do via-se o busto de D. João V, em pro-

poções naturnes, esculpido em marmore

de Carrara, e sobre um magnifico pe-

destal. A fachada do norte é a mais hu-

milde do edificio, não obstante ser ador-

iiada com alguns bustos, em marmore,dc

imperatlores e imperatrizes em Roma.

No tempo do 3.° conde de Aveiro

izra aquella. parte do edificio uma especie

de ospicio que o fidalgo maudára cous-

trir para receber os religiosos arrabidos

quando v.uham a Lisboa. Mas D. João V,

quo tambem protegia esta ordem religioza,

ei.: ll egou-llie o sumptuoso convento de Ma-

tra. e aixibou com aquella hospedagem,

Brit"“ ts teinoc conta do palacio. Conser-

rou comtudc, aquella parte do edificio o

nome Arrahida, que anteriormente

tinha.

  

 

No interior il.) pdlftflít i'cal de lá -

lem. ÚlirãÍ .tiiit rap-all; ;ten orindu. ll.

João V tir] | tem gutrnacwr .t: salta-s li)

muitos paineis, pintados pelos mestres

mais dtitiurtos tir: divers» escada.- estran-

geiras, .nas esta preciosa ri:›ili:=i;.;i›.u lot,

na sua maior parte. em? lri para i, lii;

'.'tneiro rm lõlt), "I assim (to-

io muitas outras preci. s '

No pavilhão prior' , uma ma-

edcs

u, decidas do excellentrs relevos de os-

cque. Na nossa historia tem esta Sula

uma triste celebridade: foi dlalli que no

uia 13 de janeiro de 1759, subiram pa-

ra o pati'oulo, armado no meio da pra-

ça, o duque du Aveiro, os inarquezcs de

Í'avora, o conle Alhouguia, e mais

alguns réus, cumplices do attentado con-l

tra a vida d el-rei D. José l, praticadoein l

3 de setembro.

¡indas ruas, tendo de um e nitro lado,

como paredes, famosas ramadas de buxo

e louro; são toldadas com a vtçosa ra-

magein das arvores, que as guernerem

de ambos os lados. Nos pontos aonde as

ruas se crusam, abrem-se capaçoms ter-

reiros ou largos, acabando com bustos de

marmore lvraiiro sobre pedestres demar-

inore titiLEiitns. Usa-:p iços que inedciam

entre as i'ti._i-: il; lmsqtiw. ::to plugado:-

tl.; pomares.

Ein fit'lllfí dos jardins do palacio'
i

está. a praçt outr'ora ('llflllltlilll il? &rh-.n, l

e :ictualiiii-tiitt; :lenurninadi .ln, l) livia

ntndo ll, boi entrega-,la por ll. João V.

lt. loselctintiniioii a obra einprclii n lida,

t'tlmelnzandit-u Coin o palacio do pic-:dri-

rn, construido junto dos jardins, peloris-

co do architecto italiano .laromr- Azzoli-

ni. Mis a praça so foi concluída, e tor-

replanaila pela camara municipal do Lis-

boa. depois do restabelecimuito d-;i svs-

tef-int constitucional. '

Além ”a execução dotluijut de Avei-

ro e dos iJLiinpliros, Lt qui“ l! ›.-^ relo-

i.ntos, 3 ¡tt-.wi e? celebra l-I'w'l' dois edrw:-

,- i:: thlttVLIi da historia d» nosso

- -lii all que Cziilitti'tiituin ipsum“:

'X',JLJlSUS tltí Portugal Ill¡ lijilipti tir*

' - l i i. 'i ' > ,-
l' ÍL. ltiii i.“.lt.<.':..l tl l=' muito.“ 'iii. \

JOSE

t'tiit'i'i

,'le

 

Mart) J, i !Sida ,t funil/*i si.. 'MH e)

Brazil. ln di.. 37 l» l”'›'L'l!tl3l" l? l-"V' '7.

*gula lil(.›,::\ › ~ '. ,a .w .o ut r .,.ii asda e n temp ii o

arquivo ii;ll-lt:" do lrjlítti. ii'clÍit fo lms-

pitrauo en¡ nun .las stats visitas a l 's-

lient, Síld :ttcza o duque df' ::Jacinta-'Ín-

hurgo-Godrr. pao do f'LlllTltlÚ re¡ lr; Fer-

n'indulí. lim outubro de lili-3 ;steve

:quelle palacio lialiitodu, em quanto

tir-,run i. esta capital, pelo í'l'flltÍljl'J de

Joinville, e pelo duque altitude, lílh-_is

de L'llZ l'iiippe, que: cre ::leila rei de

França.

Einqn'iitti don-,run as obras i'c paço

:Lis Necgssi tim-_é_ nos ;win-;as :lc 18115 el

lb'itl, residi_. t raintut Lt. Mil'lft ll, e“

todi :t famtliu real no pz'tlaci.,= de fi-.êlc'n.

A iiifiita l). Aritririia nasceu ircile, el'al- l

li foi levada ;t naritisar na egreja deSan- ,

ta Maria ,"Jeronjinosfl l

Quanto: casaram suas atletas, a in- '

littll". ll. .ll trio. Anna com o pi':-';.-=,›.: lor-

ge do Sax: ia, e L). Antonia con u ;riu-l

cipe Leopoido, 'esidirant Lamb-?tn n'a- i

quelle palacio ate a sua ::v.trtida para a

Allcnianbu.

Neste palacio esteve tambem a iní-

::im Ll. Maria ll. durante alguns tlias,'

 

por occasiao do &COMBCLHBMU poli:ico.§

Conhecido- ii:t nossa historia com o nome ;

de belrinsadtt.

um Sul-.lo um verdadeiro lttjml esta

Jf'tttla red. O herdeiro -l:.i coróa portu-

gueza. [it'i ferindo para :ini residir corn a

;na noiva. inspirou s.; n'u non-.crio cheio

:ic bom gosto, po que to oll:r=-ec para'

_gí'tt' o *,'àpllltu nas ?mas da surtmniur

o uuailm i' 's hello que em,

' sentar á rhauteãet

¡t-tí'uraiva que ll. Pasteur está npplicando

, não damnado no craneo d'outro animal

, ;i lado de medulla; no fim d'um certotem-

j gelo, e prolnz eli-sito seguro especialmen-

; :naruto nos Coelhos. M. Pasteur observou

ambiciosa cúl'tlõt'ada de uma princeza

educa la : . mais esplmlido meio. Na

i ver-.lide na) ha nala man hello do que

'o qutlro ;._tc se observa. das jauellas do

pneu-i.; na correnteza do quarto e salas

, ilestin 'Lilia aos ap centos da princesa D.

' \rir-Eai. Todas as portas e janellas d'es-

sa pot. > j'it'inciprtl do palacio se estendem

ao longo do terraço superior aos formo-

sos jardins que formam a amurada da

frente da Praça de Belem, e quem estiver

sentado a essas janellas só ve diante de

si a facba florida dos jardins, e além, co-

mo que sem solução de continuídade, a

fita ondulantc e azulada do Tejo, sulcado

constantemente por barcos e navioseser-

vindo-lhe de fundo os montes da Outra

Banda, estendendo-se ao longe para adi-

reita a pittoresca entrada do magnifico

estuario. Não é vasto o palacio, tão gran-

de como algumas das bellas residencias

reaes francezas, embora o cerquem os

jardins e o parque da sua famosa quinta,

mas esta sua eSpecial situação dã-lhe um

alto valor, e os melhoramentos interiores

que agora se lhe teem feito ao sabor das

indicações de el-rci, da rainha e do prin-

cipo, e sob a direcção technica do intel-

lígcute architecto, Raphael da Silva Cas-

tro coustítuem-no o mais grato ninho de

uns noivos illustres.

Ao vestibula da entrada do palacio,

pela calçada da Ajuda, segue a escada,

ornada de estatuas, entrando-se logo pa-

ra as salas do lado onde estão os aposen-

tos do principe. Ao quarto do principe,

que é uma sala de 10 metros por 6, com

as paredes forradas de seia, conservando

a ornamentação antiga dos tectos, succe-

de a sala de estudo de sua alteza, cu-

jo tecto é pintado n'um estylo moderno,

sendo as paredes igualmente forradas de

seda. Ao lado d'esta sala está abibliothe-

ca, de guarnição singclla, toda vestida de

estantes e fartamente illuminada por uma

claraboia. Fica-lhe em seguida o toilette

do principe, decorado no estylo de Luiz

XV. Segue-se o quarto da princeza, do

proporções eguaes ao do principe, tam-

bem decorado no estylo Luiz XV, mas

com mais opuleucia e esmero artistico e

no qual se apurou o distincto pintor dc-

corador a quem foi confiado todo o tra-

balho de pintura das salas, Eugenio Cu-

trim.

Ao centro do tecto n'um fundo, ceu,

sohrcsae o monogramma dos dois espo-

t :os com a coroa principesca. Quatro me-

dallrtu-s, delicadamente pintados por Casa

\'ova, Coin .ilicgorias graciosas, em que

;sem “nos gentes teem os emblemas do

. amor e «íri felicidade grinaldas e festões

'de tullin dourada.

l As par-3 los são furtadas de fin' seda

 

,azul ..tiara com formosos iumnrts de ta-

jllll, unit tJI'Htl 1!'th dt esruiptnr fit-agr

gt.) C'lpl'lCllLtou pltlñjl de Ciduniãrano esta

â traçando os quadra s le. pltiiittsu _jun vão

revestir ts subiu-portas.

Segue-.se a sala da prntccrt, tl't mes

 

Lui: XV, e com muito âjrljeljl'dlu e ;list i.

No centro do tecto SiÍll'l'tESLttjlll os escnlos

 

:se consi.,ritto, sento efig-:nlirisumcrit: ro

t¡lt-'tdos de rumos de il'l'LS, run qu» cs-

voiçazu alegremente bandos rlv- passari-

i nhçis: as paredes são tambem ioiradas -le

¡St“'lJ. Segue a sala citaitiala de l). João

A P lVl, que Conserva o seu antigo torto his-i

A qumta e toda ella cortada do com- i torico, estando o distiiirto pintor Vu a

decorar-lhe, do pbautusia, as soltreportas.

A esta, como e sabido_ seg:: 'Lida a

grande sala, cujo tecto, no t Luiz

XIV, foi pintado pelo tllust ,t'ofessor

\'olkinar Machado, r» que é e wiisiderado

monumento no seu genero.

A casa de jantar tem u tecto com um

fundo ein to'n meu.; Cilene com tabellas

llIlllí'iiÍi ln trapaçarias.

Termina a serie ;los aposentos a his-

l li'irltifi s*th elis litro_- 'fodas as salas têem

, .› ;não tl» ,wagner de carvalho e n'ellas

!cultural u l,ítt:'lti) .trcliitecto fogões mo-

jiinrnna_ 7¡ ii.lti¡3'lllÚ as disposições do Con-

: furto Ci.“tlívtitEfthá, e inodernamente usa-

I dos. iJs trabalhos de estoque são dirigidos

poi llotning 'a de Oliveira.

L'm outro pintor de merecimento,

ll-;lix '.t (Justa, esta traçando uns gra-

. ciosos medalhões _para o toucador da prin-

cela. ll um vasto leito bem como outros

moveis se ('18'fli'tl'nn,8819 momento em

algumas das pr: int-.ras ofiicinas de Lisboa.

l 0 tratamento da raiva pelo me-

l tirado de M. .Patent-Já entre nós se

l lttlla. muito ..lo methodo de tratamento da

com tanta exito em Paris, mas poucas

pessoas sibem ainda em que consiste es-

so trataii'i Into, que veio põr ao canto os

milagr s de Santa Quiteria; não será,

pjis, :em interesse darmos d'ellc uma

ideia geral, ao alcance dos profanos em

::ciencias naturaes.

O methodo de Pasteur é hoje muito

facil e muito simples. mas custou pacien-

tes e prolongadas investigações. Primei-

ramente, o sabio professor procurou des-

cobrir o agente mais activo da vírulencia

rahica; apoz innumeras experiencias, en-

controu-o no bulbo do cão damuado,isto

é, na parte dilatada da medulla espinal

contida no craneo. Depois, estudou o me-

llior meio de transmittír o vírus a um

animal qualquer por meio d'esse agente;

eusaiou muitos processos, e afinal ado-

ptou o que hoje pratica, e que consiste

em introduzir uma porção de bulbo de

mediante a trepanação. Bastam uma pe-

quena abertura e uma pequenissima quan-

n virus assim inoculado produz o sen

oiii-::tm o animal morre de raiva paralyti-

ca_ a sua medulla alongada está tam-

bem viruêenla. Este processo émuito sin-

tam'neru que¡ cornmunicando-se da mes-

mamoneira -v virus rribiro da medulla

d'um pl'llllelm ci'oíli-_t erii'aivecido palal

signiiilo, o d'esle ;i ::ni torce ro e assizni

ss; 'cessivamezitg o grau du 'ill'LlS ¡jüzl

enginentzi sçiiiprr, Lite attiii_'r um certo

llmtltj;t3:5ti limite é.juan-.lo,tenda-se iuo-;

ll'ül Sorte tl043t§tl';tld no rigoroso ostglo,

do armas das diits familia-1 adiadas nos'

  

   

   

     

   

   

      

    

   

 

  

  

virus assim cultivado pela transmissão de

coelho para coelho, e que foi trausmitti-

do mais de cem vezes. O effeito d'este vi-

rus é, por assim dizer, mathematico: os

coelhos inoculados com elle morrem pre-

cisamente no fim de sete dias de incuba-

ção, apenas com a dilierença d'uma hora

para mais ou para menos. Esta admira-

vel lei experimental permittiu constituir

um virus rabico de virulencia determino-

da e constante, que serve dc criterium ao

methodo de M. Pasteur.

0 segundo ponto capital do methodo

de tratamento consistiu na descoberta do

meio de attenuar com certeza e gradual-

mento a intensidade do virus. M. Pasteur

obteve a attenuação expondo á acção do

oxygenío do ar a medulla dos coelhos

mortos de raiva, tomando, porem, a pre-

caução de se servir do ar secco, o que

obtem facilmente suspendendo a medulla

n'um copo tapado com uma folha de pa-

pel, tendo no fundo fragmentos de po-

tassa caustica: esta operação tambem tem

a vantagem de matar os germens de qual-

'quer especie que se hajam depositado so-

bre a medulla durante a sua extracção.

De dia para dia diminua a intensidade

do virus, e no fim de 14 ou 15 dias já

não tem força nenhuma. Conservando as-

sim medullas durante um, dois, tres até

quinze dias, obtem-se uma especie de es-

cala de virulencia rabica.

O terceiro ponto do methodo é espe-

cialmente o que fez de M. Pasteur um

bemfeitor da humanidade: consiste em

que a inoculação methodica e successíva,

n'um animal, de virus graduado, prin-

cipiaudo pelos mais fracos, torna esse

animal refractario á raiva; feita a inocu-

lação, o inoculado pode ser mordido ím-

puuemente por um cão damnado, eainda

que lhe inocule por trepanação um virus

rabico do primeiro dia. nada solfre abso-

lutamente. Só depois deter descoberto

este facto capital e de o haver verificado

por meio de numerosas experiencias, é

que M. Pasteur se atreveu a applicar ao

homem este tratamento preventivo.

Actualmente opera, com muita sim-

plicidade, da maneira seguinte:

Uma hora antes da operação, prepa-

ra-se uma serie de dez líquidos rahícos

de viruleucía graduada. Para isso tira-se

de um frasco fechado á lampada certa

porção de caldo esterilisado, isto é, em

que a ebulição destruiu todos os germens,

e deita-se esse caldo em dez copos nu-

merados de l a 10. No numero 1, por

exemplo, esmaga-se um fragmento de

medulla de quatro dias; no numero 2,

outro fragmento de medulla de cinco dias,

c assim por diante até ao numero 10; e

assim se obtecm embulsões formando a

escala de virulencía rabica acima indica-

da. Reconheceu-sc que era inutil empre-

jzar medullas de um a tres días, por se-

9......“ demasiadamente energicas,

Feito isto, a pessoa mordida a que se

quai applicar o tractamente põe-se de pé

diante do operador sentado, e apresenta-

ln: o lado direito ou esquerdo descoberto,

um ajudante agita por instantes a. emul-

sfii do vidro n.° 10 (a mais fraca). com

uma pequena seringa de vidro, chamada

:lu Pravaz, cuja extremidade tem a fôrma

d'nma agulha de metal, Oca, lina e fle-

xível, e cuja capacidade total é d'um cen-

tímetro cubico; depois enche a seringa.

O operador pega-lhe com uma mão; com

a outra segura entre o pollegar e o in-

dex a pelle do paciente, e cravo-lhe na

carne a ponta da seringa, que apenas

produz a impressão d'uma leve picadura,

e ínjecta nos tecidos o contheude de me-

tade ou tres quartos de seringa, confor-

me a edade e o sexo da pessoa operada

e a gravidade das mordcduras: a opera-

ção dura só instantes.

Presentemente, todos os dias são tra-

tadas dez series de pessoas, series cara-

racterisadas pelo numero dc días de tra-

tamento e pela energia do virus que lhes

é applicatlo. Os pacientes, chamados pelo

proprio Pasteur, que observa e regista

todas as operações, são Operadas pelo dr.

Grancher, que principia por aquelles que

n'esse dia são inoculados pela primeira

vez, o que lhe permitte servir-se até ao

fim da sessão da mesma seringa, em que

vae introduzindo líquidos gradualmente

mais virulentos.

As emulsões renovam-se todos os

dias e só servem uma vez, para que não

succeda terem-se alterado.

E' assim que todas as manhãs, das

onze horas até ao meio dia, são operadas

cerca de sessenta pessoas.

No dia 28 já tinham sido inoculadas

600 pessoas, e de todas ellas só haviam

morrido com symptomas de raiva, um

russo mordido por um lobo damnado,cu-

jos dentes lhe haviam perfurado o craneo;

e uma crcauça, tambem mordida na ca-

beça, e que só foi entregue ao tratamen-

to trinta e sete dias depois de ferida. Os

homens da sciencia sustentam que estes

casos fataes nada provam contra a edica-

cia do tratamento.

No dia seguinte ínocula-se no outro

lado do paciente o liquido, já mais viru-

lento, do vidro n.° 9, e assim successiva-

mente até ao 10.° dia, em que se em-

prega o vírus de quatro dias, e está ter-

minado o tratamento. Durante elle não

sc toma precaução nenhuma especial,

nem o operado sente o minimo incom-

modo; apenas apparece alguma verme-

lhidão com levissima inchação depois de

duas ou tres picaduras. O sítio do corpo

em que se fazem as inoculações parece

ser indilferente.

Exposição da industria nacional.

_Segundo nos informam, a direcção do

Palacio de Crystal projecta realisar n'a-

quelle sumptuoso edificio uma exposição

da industria nacional, por occasião da

primeira visita que S. A. o principe real

D. Carlos fizer a esta cidade com sua es-

posa, a princcza D. María Amelia de Or-

leans. Vão ser convidados para esse im-

portante certamen os industriaes do paíz.

Exposição de photographía.-O

iury da exposição de photographía do Pa-

tClO de Crystal do Porto terminou já os

s-;ais trabalhos. Os premios votados são
colado n'niu coelho o virus ,trll'i't'liielJlC ns :_r,'iiinte.<:

;la operuçan anterior. o animal nntnit'zs-= 4 Pitt¡ IulRAT-HDS AMADORES
ta sittiptouias de rana no periodo de seis ,leal/:flu tie ooro~Carlos Relvas, D.
dia: exactos. i

:ti tienen serve-et atleticano dv'

.'ifarg ida tlelvas, liolinsnn, de Inglater-

ra, leonardo Alves, do_ Porto,

\

Medalha de prata _Augusto da Fon-

seca (atelier Relvas),Joaquim Augusto da

Silva, do Funchal, João S. Romão, do

Porto, Rebello Valente, do Porto.

Medalha de cobre-Garland, de Lis-

boa, madame Moller, André Cassels, Fran-

cisco Gellón, Anthero d'Araujo, James

Scarle, Joaquim Bastos e Frederico Ca-

mara Leme, do Porto.

Menção honrosa-Arthur Benams,

madame Picoh'e Victor Sassetti, de Lisboa.

morocnamos Dn rnorrssío

Medal/ta de ouro -Edgard Debas, de

Madrid.

Medalha de prata-Karoly, da Polo-

nia, Manuel Alviach, viuva Amayra, e

Herbert, de Madrid, Cunha Moraes, Ro-

chiui, de Lisboa, photograpbía União, e

Cunha Moraes, do Porto.

Medal/ta dc cobre-Silva Pereira, do

Porto, Joaquim Pinto, de Lisboa, Silva o

Souza, de Coimbra.

.lícnsão honrosa -Sartoís, e José Ma-

ria dos Santos, de Coimbra.

Voto especial de louvor-Photogra-

phia Moderna.

A morte do «Physicun-A noticia

já. não é nova mas tambem não é velha.

Morreu cm Evora, a 29 do mez passa-

do, no hospital civil d'aquella cidade, o

celebre Physico. Diz uma folha da terra

que o industrioso em questão estava cum-

prindo sentença na cadeia d'aquella co-

marca pela industrlosa subtracção de reis

l8§l000, que alli fizera ao commerciantc

Costa Lobo. Tinha 27 aunos e era natu-

ral de Castello Branco. Parece que pouco

antes de fallecer, conhecendo que estava

proximo da morte, tamentara muito inor-

rer sem poder satisfazer ao seu maior

desejo.

- Qual era? perguntou-lhe alguem

que o escutava. _

- Era não morrer sem me Vingar do

sr. Costa Lobo.

- Então como?

- Iutrujando-o outra voz, mas com

quantia não inferior a l1003000 reis.

- Pois pensou n'isso?l

- Pensei e tinha a certeza da des-

forra. O caso dependia apenas de me ver

solto c livre. Haviade pagar-me com usu-

ra o mal que me fez.

Accesso de loucura.-Commnnicam

de Lamego que ante ltontem o sr. José

Miguel, commandante interino do regi-

mento de infantaria 9, alli de guarnição,

foi accommettido de um violento accesso

de loucura.
   

     

    

   

              

    

   

      

    

  

  

 

  

    

   

   

   

  

   

  

 

Os funeraes da condessa de Cham-

bord.-Realisaram-se no dia 3, em Go-

ritz, os funeraes da viuva do conde de

Cliambord. Os habitantes quizeram mos-

trar o seu pesar e por isso cobriram de

crepes as fachadas de suas casas. O ce-

rimonial para os funeraes tinha sido re-

gulado do modo seguinte:

c Abria o cortejo um porta-cruz, as

irmãs de caridade, os orphãos do asylo

de S. José, o instituto dc surdos-mudos.

a confraria da cathedral, a banda de mu-

sica militar, as associações catholicas, a

musica civil, as escolas normaes, acom-

panhadas dos professores e professoras,

as associações de soccorros aos operarios,

as ordens religiosas, o clero, os professo-

res de theologia, o cabido metropolitano,

o arcebispo; depois o coche fuuebre, se-

guido pelo arqui-duquc Francisco Fer-

nando, representando o imperador de

Austria, dos príncipes da familia da con-

dessa de Chambord, dos príncipes da no-

brcsa franceza, dos conselheiros íntimos

e camareiros, das auctorídades militares,

da commissão da Dieta, do governador

de Goritz c da camara, membros da As-

sociação Commercial, tribunaes, associa-

ção dos advogados, administrações finan-

ceiras, professores de gymnasios, empre-

gados dos correios e tetegraphos, admi-

nistração das mattos c veteranos. A tro-

pa e os veteranos formaram em alas ao

longo das ruas por onde passou o cortejo.

O ataúle que encerra os despejos

mortaes da confessa consta de tres cai-

xõcs. 0 primeiro é de caoba, forrado de

raz branco, e é n'ellc que repousa a de-

funta com a cabeça apoiada n'uma almo-

fada tambem de raz branco. O segundo é

de zinco e o terceiro de carvalho enver-

nisado, com incrustações de prata. Na

tampa, que não tem inscripções, foi col-

locada uma cruz de prata.

O levantamento do cadaver verificou-

se na presença do arcebispo de Gorítz,

assistido do suHraganeo, de todo o cabido

metropolitano e de grande numero de

alumnos do Seminario. Doze servidores

erguerain o ataúdc pelas azas, e, depois

de atravessaram o salão, a sala de jantar,

a ante-sala e descerem dous lances da es-

cadaria nobre, collocaram-n'o no carro

funebre.

O coche era coroado por uma cupula

sustentada por seis columnas. Nos qua-

tro angulos viam-se os creados das cacas

de França e de Este: o interior do carro

e o assento do cocheiro eram forrados de

terciopelo negro bordado a prata e es-

uialtado de flores de liz. Ia puxado por

seis cavallos guiados por tres postilhões.

Adiante do carro funebre ia outro lo-

vzindo as cordas. Tinham estas inscri-

pções: «Respeitosa homenagem das da-

mas de Goritzi; «Baci,Alsacia, Fidelida-

deii; :A' rainha, respeitosa homenagem

da junta Mauricio de Audignén; cA' rai-

nha, respeitosa homenagem do Journal

de Parisi; -A' rainha, respeitosa home-

nagem dos legitimistas francezes» e ou-

tras.

Além do arqui-duque Francisco de

Austria e d'Este, representante do impe-

rador, seguiam o carro o duque de Ma-

drid, o principe Aruolfo de Baviera, o du-

que de Parma, a gran-duqueza Alice de

Toscana, a duqucza de Madrid, D. Bran-

ca, a duqueza de Pariua,a princesa Mas-

simo, a condessa Christina de Cíbeíns, a

condessa Olga de Puppi, a duqueza de

Modena, o principe della Grazia, o ge-

neral Charette e outros distinctos perso-

nagens.

Os officios foram celebrados pelo ar-

cebispo de Goritz e cantados pelos cores

da Cathedral. A cercmonia durou hora o

mig, concluídos ettcg g depois de_ rega-
..un-m

. um congreggb,

dos tres responses pelo pretado.reorgani-

sou-se o cortejo, que se dirigiu ,ao conven-

to de Castagnavizza, onde devia verificar-

se. O convento de Castagnavizza, perten-

cente aos franciscanos, é sito n'uma col-

lina que domina Goritz. Sobe-se para el-

le por uma encosta muito íngreme. Na

capclla do convento e no meio da nave

estava erguido um catal'alco em que foi

collocado o ataúde. Depois d'uma breve

oração e d'um ultimo response, foi elle

baixado á cripta onde já repousam, os

restos mortaes do rei Carlos X, do du-

que de Angouléme, da duqueza de An-

goulêrne. filha de Luiz XVI, da duqucza

de Parma e do conde de Chambord, por

cima de cuja catacumba está aquella em

que foi collocado o cadaver da condessa.

Findo o acto os assistentes retiram-sc

lentamente. O cortejo levara muito tem-

po a chegar á Cathedral. A gente pelas

ruas era tanta, que a tropa mal a polia

conter.

Dadiva régia.-A rainha de Italia

oli'creceu ao Museu pre-historico do Col-

legio Romano alguns objectos preciosos

feitos pelos indios Mik-Mak,que habitam

nas possessões inglezas da America se-

ptentríonal, ao norte do lago Saint-John.

Esses objectos tinham sido enviados a S.

M., como curiosidades de grande mereci-

mento, pelo consul italiano em Halifax.

Leão XIII o Bismarck-As ques-

tões pendentes entre o Vaticano e a Al-

lemanha estão em via de se terminar. To-

davia, conforme declarou no dia 5 o mí-

nistro dos cultos no seio da commissão da

camara dos deputados allemães, não se

tomará deliberação alguma emquanto o

parlamento não patentear a sua opinião

sobre alguns pontos que são objecto das

negociações,e especialmente o que se re-

fere á obrigação da santa Sé notificar as

nomeações ecclesiasticas. 0 sr. Scholoe-

zer, chamado ultimamente de Roma a

Berlim, teve uma longa conferencia com

o principe do Bismarck, da qual nada

transpirou. Certos periodicos de Berlim

pretendem que todas as dilIiculdadcs ain-

da pendentes entre a Allemanha e o Va-

ticano provém da pouca habilidade do

sr. Schloezer, que não havia achado meios

de chegar a um accordo. Diz-se que a

proxima sessão na camara alta não se

celebrará provavelmente antes da Pas-

choa. Entretanto proseguírão as negocia-

ções, e se é verdade, como annuncíam de

Berlim, que o Vaticano acceitou o princi-

pio obrigatorio de submetter ao governo

a nomeação dos parochos, ter-se-ha dado

um grande passo para chegar a uma con-

ciliação definitiva.

As noticias que sobre este assumpto

transmittcm de Roma ao periodico La

Defense, asseguram que a santa Sé re-

petiu que, como em 1879, estava dispos-

ta sempre a conceder que as nomeações

ecclesiasticas se submettam ao placet do

governo, mas que esta questão será ob-

jecto de negociações ulteriores. Entretan-

to monsenhor Kopp regressou já á sua.

diocese de Fulda. As declarações que o

sr. de Gossler fez no dia 5do mez actual,

perante a commissão da camara, ácerca

do projecto de lei ecclesiastíca, parece

que originaram enorme decepção aos que

desejam um accordo prompto entre a AI-

lemanha e o Vaticano.

Todas as declarações do sr. de Gos-

sler, ministro dos cultos, se resumiram

no parlamento, com referencia a esta ín-

triucada questão, a que o governo da Al-

lemanba aconselharia ao imperador que

não tomasse deliberação alguma antes

que o Landtag se pronunciasse definitiva

e claramente sobre o assumpto.

0 tnmulo de Victor Enga-O pro-

jecto do tumulo de Victor Hugo, devido

ao cinzel de Dalon, diz um folha france-

za, será um dos attractivos do proximo

Salon. U Rappel descreve-o n'estes ter-

mos z-cDehaixo do arco, que recorda o

Arco do Triumpho, Victor Hugo estádeí-

tado envolvido em um manto mortuarío.

Por cima do arco campeia o cavallo ala-

do, prestes a evolar-se no pleno céu da

poesia. Dos dois lados dois grupos, um

representando Quasimodo que se apode-

ra de Esmeralda ás portas da Cathedral,

o outro representando Eviraduns fazendo

de um traidor uma clave contra outro. O

fundoé occupado por uma multidão de

personagens tirados de todas as obras do

poeta. 0 coujuncto é cheio de grandeza,

dando uma ideia aproximativa do que so-

râ o mausoléu realisado. ›

0 novo ministerio servio.-Segnn-

do noticias de Belgrado publicadas nos

jornacs de Vienna, o presidente do novo

gabinete servio, sr. Ristitch, deu a co-

nhecer o seu programma, cujos pontos

principaes são os seguintes:

Manter ante tudo, as boas relações

que sustenta actualmente a Servia com a

Austria-Hungria; reatar as relações ami-

gaveis com a Russia, Montenegro e Bul-

garia; melhorar as condições do paiz; dar

completa satisfação aos credores do esta-

do e introduzir maior economia nos ser-

viços publicos.

Se o programma do novo ministerio

étal como se diz, e chega a ter cabal

realísação, não póde ser mais sensato, e

vem lançar por terra os receios que fi-

zera abrigar a subida ao poder do parti-

do Ristitch, considerado como adversario

da Austria, e pouco disposto a resignar-

se com a situação em que os recentes

acontecimentos collocaram a Servia.

0 telegrapho annunciou que, apesar

de convocada a conferencia em Constan-

tinopla, tanto a Turquia como a Grecia

faziam activamente e á porfia preparati-

vos bellicos. Em Londres dizia-se que a

camara hellenica proclamaría a indepen-

dencia das províncias turcas taes como a

Macedonia e o Epyro, onde a população

grega é em maioria, assim como das ilhas

de Creta, Chio, Metelin, Rhodes, hab¡-

tadas quasi exclusivamente por gregos.

Esta proclamação equivaleria a uma de-

claração de guerra dirigida á Turquia,

a qual n'cssc caso expediria os seus pas-

saportes ao ministro da Grecia acreditado

em Constantinopla.

Piscicultura-A piscicultura está

fazendo grandes progressos na Allema-

nhã, que não engeita meio algum de fa-

zer prosperar a sua industria. Em junho

do anno passado reuniu-se cm Munich

-_ - a Ítie. assistiam

sentido d'essa harmonia.

perdido terreno constantemente. Entre

coerção nem politica repressiva. Entre

que não tivemos que applicar a repres-

são e a violencia. Estes algarismos não

podem ser mais eloquentes. Demonstram

que a nossa politica na Irlanda é má, e

que á proporção que fomos amiodando o

emprego da força, a força deu mau re-

sultado e fomos do mal a peior. Um sys-

tema de dominação sustentado por tal

forma e

gnante á consciencia; impõe o dever de

applicar outros systemas e outros meios

do governo.

de 400 piscicultores. Constituiram estes

uma associação, a cuja influencia se deve

que o governo haja resolvido fazer ein-

prestimos até áquautia de l00z000 mar-

cos (225003000 reis) a todo o syndica-

to que disponha de um local apropriado

para n'elle estabelecer os elementos de

repovoação do leito ou de parte do leito

de um rio. O ensino da piscicultura e os

premios ofiiciaes completam a protecção

que o governo allemão concede a essas

empresas. O proprio principe de Bismark

introduziu a piscicultura na sua proprie-

dc de Lanemhurgo. Alñrmam os alle-

mães que n'estes ultimos quinze annos

tem duplicado a producção dos seus rios

e lagos, producção que sobe hoje ao valor

annual de 60 milhões de marcos. Um dos

seus principaes estabelecimentos de pisci-

cultura acha-se em Huninge (Alsacia), e

foi creado pelos francezes antes da an-

nexação.

Perfuração do Simplon.-Parece

que virá á i'calisar-se o projecto de um

tunnel através dos Alpes, pelo Simplon.

A casa Cail, de París, apresentou propos-

tas excellentes, encarregando-se da obra

mediante uma quantia de 71200 contos

de réis. Segundo o projecto d'essa casa,

os comboyos seriam levantados por meio

de machines a uma altura de 1:700 me-

tros e alli atravessariamo tunnel perfura-

do na montanha. Não haveria trasbordo

uein mudança de wagons e a passagem

da montanha far-se-hia em menos de 2

horas.

A cathedral de Mílâo.-A cidade

de Milão vae abrir aos artistas de todas

as nações um concurso certamente bas-

tantc.interessente. Trata-se da completa

r reestrucção da fachada da cathedral que,

como se sabe, apresenta estylos differen-

tcs que deturpam tão grandioso monu-

mento. 0 projecto consiste em se fazer

uma rcconstrucção homogenea. O rei e a

rainha da Italia protegem a alevantada

ideia, e o programma da rcconstrucção

precedido de uma longa exposição, vae

ser enviado ás principaes Academias dos

dois mundos. Para que não haja obstacu-

Io á liberdade inventiva dos concorrentes,

o programma não põe limites ao orça-

mento do projecto. Liberdade absoluta é

concedida tanto aos artistas italianos co-

mo estrangeiros, respeitando, porém, a

verdade historica e o coujuncto do editi-

cio. O projecto que fôr julgado digno de

ser executado receberá como premio 40

mil francos, havendo outros premios, pa-

ra os projectos que forem dignos dc men-

ção.

Caminho de ferro metropolitano.

-As folhas francezas téem publicado es-

tes días interessantes pormenores sobre o

caminho de ferro metropolitano que se

tenta construir em Paris.

0 caminho de ferro metropolitano

comprehende quatro linhas distinctas: um

circulo ínterior,cuja linha coutinúa com um

desenvolvimento do cerca de '20 kilometres

construido em viaducto nas duas quintas

partes e o resto metade em subterraneo e

outra metade em trincheiras abertas, mais

tres linhas trausversaes, além de varias

vias de entroncamento.

O circulo interior parte do Campo de

Marte, atravessa o Sena, contorneia o

Trocadero, passa por baixo da praça da

Estrella, segue os bottleoards exteriores,

toca na gore do Norte e na de Leste, faz

um de5vio para a praça da Republica,

chega á Bastílha e gare de Lyon, perfu-

ra o monte de Santa Genoveva para al-

cançar a gare Montparnasse e voltar em

viaducto ao longo da avenida Sul'fren até

ao Campo de Marte, ponto de partida.

As tres linhas transversaes vão: a

primeira da estação de S. Lazaro á pra-

ça de Rouhaix, passando pela Opera e

rua Lafayette; a segunda, da encruzilha-

da Druot á avenida Dumesnil, seguindo a

rua Montmartre e o bairro do Templo; a

terceira, da praça de Strasburgo á praça

Deufert-Rochereau, passando pelos bou-

leoards de Strasburgo, de Scbastopool e

do Observatorio.

Quanto á Sociedade que realísará cs-

ta gigantesca emprcza, ainda não está

formada, mas não tardará a ser um facto,

pois o governo francez concedeu ao go-

vernador do Crédit Foncier o caminho de

ferro metropolitano, ficando obrigado a

organisar a Companhia emprezaria no

mais breve espaço de tempo.

---+--_-

A QUESTÃO DA IRLANDA

As informações da imprensa confir-

mam que o projecto Gladstone Causou

pessima impressão no parlamento inglez

e no paiz.

No dia em que o primeiro ministro

foi á camara dos communs apresentar o

resultado definitivo das suas lucubrações

enegociações, estavam cheias de gente

as ruas vísinhas do palacio do parlamen-

to, apezar de chover torrencialmente, e

Gladstone foi victoriado com phreuesi pe-

la multidão. Na camara, nem uma ca-

deira desoccupada. a não ser por lmpe.

rioso motivo. Tinham vindo deputados

da Asia e da Africa. Quando o chefe do

partido wliíg entrou, os parnellistas e

muitos liberaes applaudiram. Nas tribu-

nas estavam o príncipe e a princeza de

Galles e todos os embaixadores estran-

geíros.

Ohtida licença da camara para apre-

sentar o bill, Gladstone começou por di-

zer que era chegada a occasião de har-

monisar os interesses da Inglaterra com

os da Irlanda. Recordou que a politica

de repressão nada havia conseguido no

   

  

   

    

  

  

   

  

               

   

  

   

     

    

   

    

  

 

.N'este assnmpto, disse elle, temos

1800 01832 houve onze annos sem

1832 e 1885 só houve dois annos em

p

impossivel, anti-politico, repu-

0 prgblgina que_ se propõe agora ao
....--t

 

parlamento britannico consiste em con-

ciliar a unidade do imperío com a diver-

sidade de parlamentos. Nos casos da No-

ruega e Suecia, da Austria e Hungria, o_

problema resolveu-se satisfactoriamente,-

apesar das diliiculdades serem lá maiores

do que as que actualmente a Inglaterra

tem que affrontar no caso da Irlanda.

A queixa suprema dos irlandczes

contra. o systema vigente de governo na

sua ilha é que a administração étoda in-

gleza na origem e na acção.

Portanto, a sua rehabilitação e a sua

reconstituição só são possiveis dando-sc

ã Irlanda um parlamento seu.

Estabelecendo-sc um parlamento ir-

landez em Dublin, os deputadose os lor-

ds irlandezes não terão direito a tomar

assento no palacio de Westminster, nem

a discutir comnosco no parlamento bri-

tannico os assumptos concernentes á Es-

cossía e á Inglaterra. Como é impossivel

separar estes assumptos dos imperiaes,

que interessam aos tres reinos, optei por

propor que os deputados e lords irlande-

zes não tenham logar no parlamento bri-

taunico.

As alfaudegas irlandezas e parte dos

impostos ficarão separados, e os seus pro-

ductos serão gastos só e exclusivamente

na Irlanda. 0 que sobrar será entregue a

fazenda irlandeza para que disponha li-

vremente de tudo.

Todos os assumptos referentes á cm

rca, á força armada, á marinha e ás re-

lações com os estrangeiros e com as co¡

lonías, serão considerados imperiaes e da

exclusiva competencia do parlamento hri-

tannico.›

O discurso de Gladstone durou quasi

tres horas.

Ao terminar, o veneraudo ancião caiu

extenuado na poltrona, e pouco depois

retirou-se para casa.

Só foi applaudido pelos parnellistas

e poucos líheraes.

As bases do projecto são as seguintes

«O parlamento irlandez não oderá

proclamar nenhuma religião do 'stado

nem estabelecer dotação em favor de uc-

uhum culto.

Ficará sujeito a todas as prerogati-

vas da coroa.

A dqração maxima do cada legisla-

tura de o annos.

Compor-se-ha de duas camaras, alta

e baixa.

Formarão a camara alta os 28 lords

irlandezes que actualmente teem assento

na camara ingleza, e 75 senadores elei-

tos por 10 annos por um corpo eleitoral~

composto de cidadãos que tenham o cen-

so de 25 libras esterlinas; os elegíveis dc-i

verão pagar pelo menos 200 libras de

contribuição.

A camara baixa será composta dos

103 deputados irlandezes que hoje teem

assento na camara iugleza, e de outros

103 eleitos pelo mesmo systems que hoje

vigora em Inglaterra.

Continuaria a existir a vice-realeza

da Irlanda, mas sem caracter político.

A Irlanda contribuirá com ![15 para

as despesas imperiaes. Essa percenta-

gem é calculada em 3.240:000 libras

por anno. ›

Taes são as clausulas da indepen-

dencia da Irlanda, contra as quaes, ao

que parece, se estão revoltaudo já o or.

gulho e o egoísmo da Inglaterra!

@leticia rir ,gol

Lisboa, 12 do abril de 1886.

(D'outro nosso correspondente)

Quanto mais se derrama a instruc-

ção, e se lhe alargam as valvulas, tanto

melhor, seja em que ramo fôr, para oque

houver de ser: incluzivamente, para mat-

tar pulgas, que este auno parecem andar

com o diabo no corpinho; mas, na ac-

tualidade, merece toda a attenção e es-

merados cuidados a sciencia da guerra,

porque, em tim, embora seja para espe-

rat', que as guerras com nosco se limita-

rão a dize tu, direi eu (e ainda bem que

disso não passam) nunca é demais o quo

no. seu aperfeiçoamento scientifico possa

adiantar-se. O diabo, ás vezes tece-as; e

é absolutamente necessario estar pra-

cavido. Foi, certamente, que convencido

d'isto o sr. coronel Froes, entendeu de-

ver mandar imprimir o seu projecto do

exercicio, e distribuil-o pelos seus colle-

gas. Foi, sem duvida, um bom pensa.

mento, por que, diga-se averdade,aquel.

Ie projecto não desceredita o seu auctor;

e de um tal passo se tira a verdadeira

conclusão de que a sciencia militar se

tem desenvolvido, e propagado muito

n'estes ultimos tempos; e até alguns in-

dividuos d'aquelles, que, ainda ha pouco,

tinham horror á letra redonda, e por

íoso, nada liam, já vão mandando impri-

mir as suas obras. Como o tempo obra

de momento prodigíos! Foi uma pena,

que, no dia do exercicio, chovcssea pon-

to de que o exercício accabou nando

principiava; pois que a cxecussão opro-

jecto deveria ser brilhante.

- Dizem-me de Castello Branco,

que de cavallaria n.° 8 tiveram passagem

50 praças a lanceiros n.° l, para d'estc

regimento virem a Lisboa 100 cavallos,

por occasião das festas do casamento do

principe D. Carlos. E' claro, pois, que

não vem cavallaria 8, como se dizia. Os

   

desaguisados de que se fallou, e a im-

prensa noticiou, dados em cavallaria n.°

8, foram muito differentes d'aquillo, que

se dizia, e tiveram origem em factos mui-

to alheios á theort'a sobre ordenanço. Es-

tá tudo, segundo me consta, entregue ao

general da divisão, e este, decerto, pro-

videuceará como for de justiça,_pois, se

é necessario reprimir os instintos abusi-

vos de certos commaudantes, que, por-

que lhes esteja confiada tal missão, se

arvoram em tiranetes, e dizem-Egosum

lex; tambem não é menos necessario dar

força áquelles, que alterem seus actos

pela lei e regulamentos, cohibindo as de-

mazias e abusos dos subordinados. Suiim

cui'quc. . . Segundo sc diz parece fora do

duvida, que n'aquelle desaguisado, ou

fui-ça, se incumbiram do desempenho de

certos papeis algumas saias de prégas e

rufos, que antes deveriam abster-sc de se

mettcrem em fofas.

'-I- - - w ..a ....-..x .s .- -.u-.C

-_- Disseram-inc hontcin á noite
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. parece, senão a mais, ao menos ás con-

t siderações d'aquelles por quem as gastou

D. Maria, que se cuida e está tractando

de limpesa no ministerio da guerra, var-

vendo-se lixo e poeira, que alli havia, _ha

muitos tempos, acanlonada. O sugeito

que mo disse acrescentou -0 ministro e

o seu chefe de gabinete são dois cava-

lheiros, esmeradamente educados; muito

cortezes e alfaveis, e de uma inteireza a

toda a prova; e por isto mesmo é neces-

sario todo o cuidado com elles, porque

não são para cocegas.

- Quem ainda ha pouco ouvia cer-

tos typos e os ouve hoje, pasma. Hoje até

os mais furihundos regeneradores, que

tanto exaltavam o governo, que passou á

historia, o fulminam em presença dos fa-

ctos, que se vão dando. 0 passo dado

pelo ministro da fazenda demiuumdo o

juro da divida fluctuante; o levantamen-

to do credito, etc., etc., fizeram mudar de

cantiga aos mesmos façanhudos regene-

radores, que tecem os maiores elogios ao

actual ministro. Apenas os usurarios e os

agiotas fazem carantonha, por _que veem

ameaçada a sua usara, e o agio depre-

ciado. Tenham paciencia, conformam-se,

ncque semper. . . _ _

-- Que pandegosl Diz um jornal re-

generador no seu artigo principal-. . .

um chronista ministerial a/firma,que as ins-

cripções se acham cotadas actualmente a

47 318; porém istoe' falso-. E na 3.“

pagina do mesmo jornal lê-se:-Fundas

portugueses extremos cotados a _47 318-

E' bico ou cabeça? na 1.' pagina é fol-

so; na 3.' é verdade. Modos viventes. _

-- Ao apear-se de um carro ameri-

cano a sr.a D. Gertrudes Cunha, na rua

do Conde Barão, desiquilibrou-se, cahiu,

fez gallinhos na cabeça e esmurrou a ca-

ra. Estes acontecimentos dão-se frequen-

tes vezes, o, pelo maior numero, pro-

veem das facilidades em saltar, e de se

querer mostrar uma agilidade, que não

ha n'aqnelles, que querem fazer figura.

- Na noite de sabbado para domin-

go parecia que estavamos em dia de _S.

Martinho ou que Lisboa estava londriñ-

cada. Havia turca e perna a menos de

real. A policia prendeu 23 ehrios, e no

domingo foram para juizo.

- Apezar de que a tarde de hon-

tem esteve desabrida por causa do vento,

poeirada e friagem, ainda assim, Lisboa

mandou a passeio para os arrabaldes, pe-

lo menos um terço da sua população,

- Trez valentõesl Manuel Diogo

Netto, Manuel de Jesus Silva e Antonio

Gregorio Diniz deram prevas do que o são:

espancaram trez mulheresl. . . Parece

que se vae chegando ao_ _convencimento

de que as guardas municipaes não teem

razão de existir, por isso mesmo que o

maior numero de desaguisados e desor-

dens, proveem d'ellas. Em tal caso, por

que não ha de acabar-se com o_elemen-

to desordeiro, e que tanto dinheiro custa

ao paiz'? Alarguem-se os quadros da po-

licia civil. cujo serviço está sendo feito

muito mais proveitoso e legalmente. _Co-

nhecer o mal e não o cortar pela raiz e

um grande erro. _

- FalIa-se na reforma de varios of-

ficiacs, tanto de cavallaria, como de infan-

teria. E' caso para se darem parabens á

rapaziada. Depois lá lhe chegará tambem

o seu S. João, por que o mundo marcha.

Borges.

...+-

Lobão, 9 de abril de 1886.

O caso triste da consumpção da car-

ne de porco nas salgadeiras começa ago-

ra a sentir-se n'esta lreguezia, e nas cir-

cumvisinhas, como curiosamente temos

observado. A tal respeito, é muito para

notar o seguinte: Alguma carne prepara-

da e acondicionada nas mesmas salgadei-

ras, com sal de ha dois ennos, corrom-

pe-se da mesma fôrma, o que não acon-

teceu com a carne d'aquelle anno, pre-

parada comomesmosal. Este caso está-se

dando em casa da ex.“ srf D. Gertrudes

de Menezes, do Cauaínho, freguezia de

Cannas de Sahugoza, d'este concelho, o

que podemos garantir pela confiança que

a todos inspira aquella respeitavel senho-

ra, que nol-o aliiança. Parece pois, con-

cludente, que a acção do sal é innocente

n'esta manifesta calamidade, e que os

principios de corrupção e putrefacção, se

conteem na propria carne, cnjo uso. em

tal caso, deve ser prejudicial, e por isso,

ser prohibido? A sciencia que responda.

O caso é sério.

- Até hoje, não fomos ainda cha-

mado ao tribunal pelos juizes de direito

srs. João Maria da Silva Medeiros, e Ce-

sar Augusto Homem d'Abranches Bran-

dão, aquelle, d'esta comarca, e este, da

de Sabugal, pelas accnsaçõcs geraes que

lhes filemos em os n.” 3:453, 3:46? e

outros d'este bem escripto e independen-

te jornal. Temos esperado debalde, e to-

davia, esperaremos mais algum tempo,

lembrando a esses magistrados, que o si-

lencio, n'estos casos, é a confissão do cri-

me; e que, se não vierem, ao menos, á

imprensa contestar o libello, que aqui

lhes offerecemos, ninguem acreditará que

o façam por desprezo, ou dó de nós. mas

com receios, bem fundados, de que lhes

despeguemos os ultimos fios dos enxal-

mos, e lhes deixemos, á ventura dos mos-

cardos e das formigas, toda a sua super-

licie listulosa.

- Tem havido ultimamente, sérias

dissidencias entre o sr. Fernando Novaes

e a camara municipal d'este concelho,

sendo esta arguida, geralmente, de me-

nos grata e de menosjustaaté, com aquel-

le cavalheiro, ora desattendendo as suas

pretensões, ora tomando certas delibera-

ções, sem lh'as dar a saber. Osr. Fernan-

do Novaes tem gasto dezenas de contos de

réis com a politica e ninguem ignora isto

em todo o concelho,e sem elle, o partido

progressista, do concelho de Tondella, seria

um corpo inanimado, seria nada. E que

gasta sommas tão avultadas tem direito,

e gastará sempre, attendendo ao seu ge-

nio franco e obsequiador, e excepcional

no concelho.

-- Foi archivado o processo d'espan-

camento, feito na pessoa de Anna Cor-

reia, d'esta fregnezia, e instaurado n'es-

ta comarca contra o Padre Bernardo Cor-

reia de Campos, irmãoeafilhado da quei-

xosa, que não chegou a ser chamado a

juizo¡ !il-espancador teve &smart;
.-. r' .- --.4 u...

da'sus banda o juiz de direito, sr. João

Maria da Silva Medeiros, que no sum-

mario d'este crime predispoz em seu fa-

vor algumas das testemunhas, dizendo

derá tão facilmente o seu oxygenio. Pela

razão contraria, deve-se evitar toda acor-

rente de ar que facilitaria o desprendi-

mento d'aquelle gaz.

  

  

           

  

 

   

 

  

       

  

 

   

              

   

   

      

  

 

  

   

para outras: «eu fico pelo que o sr. Pa-

dre Bernardo ha de sol'frer.› E. com ef-

feito, assim aconteceu. Mais uma das pi-

tifarias da justiça de Toudella, nos ulti-

mos tempos, chamemos.

- Já tomou posse da administração

d'este concelho o sr. dr. Diniz Simões de

Carvalho, irmão do sr. dr. Simões de

Carvalho, medico distincto do partido,

aqui, e um caracter honradissimo.

-- Chamamos a attenção do sr. D.

José Dias Correia de Carvalho,digno bis-

po de Vizeu, para o escandalo monstro,

que se tem dado na capella de Antonio

Ribeiro d'Abranches Castello Branco, d'es-

ta freguezia, na qual alguns padres teem

dito missa á porta fechada, não obstante

haver povo ajoelhado do lado de fóra, e

constar da gente mais antiga d'esta terra,

que aquelle Antonio Ribeiro tem obriga-

ção de dar missa ao povo, dentro da sua

capella, aos domingos e dias sanctifica-

dos, e isto em virtude de um legado pa-

ra tal fim preso áquella casa. O ex-ca-

pellão d'esta familia Padre Bernardo Cor-

reia de Campos tem imputado ao sr. his-

po a auctorisação de ser dita missa, alli,

á porta fechada. mas ninguem acredita

que s. ex.“ rev."n désse ou podesse dar

uma tal licença, urgindo por isso, que su-

perintenda já sobre o caso, e obste, co-

mo esperamos, á repetição de um tal es-

caudalo.

- D'hontem para hoje baixou con-

sideravelmente a temperatura. A' hora

em que escrevemos, apresenta-se negra

a atmosphcra, com vento sul, um pouco

picado, que ameaça chover.

M. Lopes.

@comunicados

MINA BIQUISSIMA

Sr. redactor.-Sem eu querer do fór-

ma alguma adnlar o cavalheiro de quem

vou fallar (com quem as minhas relações

são até deminutas) mas só para utilidade

publica e estímulo para novos empre-

hendimentos, vou dar a v. uma faustuosa

noticia, e regar-lhe a distincta fineza de

publical-a no seu esclarecido jornal.

Na fregnezia do Romeu. a distancia

de IO kilometros pouco mais ou menos

de Mirandella, descobriu-se um jazigo de

cobre e chumbo muito argentifero; o seu

descobridor, ex)M sr. José Pegado do

Mogadouro, hoje residente em Travanca,

concelho de Macedo de Cavalleiros, traz

já muita gente em trabalhos, e segundo

a. opinião d'alguns engenheiros poderá es-

ta mina ser uma alavanca que ajude a

levantar do seu abatimento economico o

districto de Bragança, não se attendenlo

á rica qualidade do jazigo, mas tambem

O frio ainda tem uma outra vantagem,

qual é a de precipitar no fundo das vasi-

lhas a lia com todas as materias organicas

em suspensão, o que é indispensavel ao

fim da trasfega.

Ve-se, pois, que a operação da tras-

fega anda intimamente ligada com a si-

tuação meteorologica, sendo conveniente

consultar o barometro.

Para garantir o vinho quanto possi-

vel d'estas influencias prejudiciaes, em-

pregam-se diversos meios para a remo-

ção do vinho, taes como o syphão. diver-

sas bombas, etc. Este ultimo meio é um

dos melhores, porque o vinho está por

menos tempo em contacto com o ar.

ERNESTO FREIRE.

âtshratoscãltgittistmaa

O PINHEIRO MANSO

Eu amo o pinheiro manso

De todo o meu coração:

E' o symbolo do remauso,

A umhella da solidão l

 

O seu bom perfil austero

Tem não se¡ que de cordeal;

Tocaria o proprio Nero;

E' o antídoto do Mal.

A sua ampla copa verde

Protege como um docel;

A Der sob ella se perde. . .

E' um velho amigo fiel.

Dos pares de agulhas finas

A benigna essencia faz

Distillar sobre as collinas

Sempre um balsamo de paz. . .

  

_._4_

Quando tropa o rapazio

A colher-lhe as pinhas, tem

0 orgulho, a ternura, o brio,

O amor d'uma santa mãe.

Que os filhos vae achegando

Ao casto seio,-um altar,

E os cinge u'um doce e brando

Effluvio d'um longo olharl

E se a tormenta lhe agita

As franças a promo, então

Solta a melodia infinita

De um cantico de perdão.

ABEL ACACIO.

A CAÇADA DOS PHANTASMAS

(DE .II-JAN PRINTEMPS)

Havia muitos annos que perdera de

vista o men compadre Durchef. Raro era

. vel-o. Sabia unicamente que, tendo via-

jado muito, regressára á casa paterna,

onde vivia só, no meio de um exercito de

 

  

  

    

  

   
  

                   

    

  

  

ás condições assás vantajosas do seu des-

cobridor, tanto por ser um perfeito cava-

lheiro, pertencente a uma das mais dis-

tinctas familias do districto, como por ser

um preprietario abastado com meios suf-

ftcientes para tal empreza, podendo dis-

pOr de capitães a favor de todos aquellcs

com quem celebre os seus contractos, do

que podemos ter garantia segura na sua

muita illustração e honrado caracter que

o distingue: em virtude do que felecito o

err.mo sr. José Pegada, de cujo genio ener-

gico e arrojado para grandiosas emprezas

esperamos continuará na sua difñcil ta-

refa, como tanto desejamos todos os que

temos em mira o bem estar dos povos

d'este districto, a quem igualmente feli-

citamos por um porvir mais risonbo n'u-

ma proxima epoca, que decerto nos pode

advir, se os trabalhos da mina chegarem

a concluir-se, como eu confio.

F. L.

  

,gástrica

  

AS TRASFEGAS

A acção que exerce o ar sobre o vi-

nho é a base em que assentam as theo-

rias e conselhos que se podem dar ácerca

das trasfegas.

E' pelo oxygenio que o ar influe so-

bre o vinho, o qual contém muitos prin-

cipios oxydaveis.

Essa influencia será favoravel ou des-

favoravel segunda a occasião e demais

circumstancias em que se opera.

Quando o mósto está nas cuvas, é o

oxygenio do ar que o faz ferver, excitan-

do e multiplicando os fermentos.

E' pois aqui proveitosa e indispensa-

Vel a acção do oxygenio.

Finda, porém, a fermentação, as re-

lações d'aquelle com o vinho começam a

tornar-se perigosas. Com elIeito ha sem-

pre no vinho principios que sob a acção

do oxygenio podem dar logar a fermen-

tações secundarias, que affectam a quali-

dade d'aquelle, li uido. Durante, pois,

este segundo perio o e preciso evitar cui-

dadosamente a presença do ar atmosphe-

rico. Mais tarde, passada a primeira mo-

cidade, póde algum vinho reatar sem

grande perigo as suas relações com o

oxygenio; mas n'este caso o exygenio só

obrará. em pequenas dóses, absorvido

lenta e continuamente pelo vinho.

Ora é sobre a theoria posta que con-

vém basear a delicada operação da tras-

fega. D'ella se tira este conselho geral:

Se a acção brusca do ar é necessa-

ria para provocar e levar a cabo o fer-

mentação, concluída esta operação, é

mister collocar o vinho ao abrigo de uma

acção extensa do oxygenio. Esta precau-

ção não deve esquecer quando se proce-

de ás trasfegas.

Quando se julga, ás vezes, toda a

actividade vital extincta no vinho, basta

uma variação de temperatura. um movi-

mento atmospherico para despertar os

ferimentos.

E' por isso que as trasfegas devem,

primeiro de tudo, effectuar-se rapidamen-

te afim de que, não sendo tão prolonga-

do o contacto do ortygenio e do vinho,

diminua o risco de perturbação futura,

n'este liquido. Além d'isso convém esco-

lher um bom dia, secco e frio, pois que

sendo n'este caso mais densa a atmos-

     

   

 

    

       

   

  

picadores e de cães.

Durchef, que no collegio chamava-

mos :o Javali das Ardennas», tinha oca-

racter mais difficil, sem embargo de ser

o melhor rapaz do mundo.

Esse extravagante temperamento, que

a alguns parecerá anomalo, não tinha

nada que cauSasse surpreza. Basta um

momento de reflexão para comprehender

que certas naturezas rectas, inimigas do

constrangimento e do subterfugio, podem

parecer de dihicil commercio, unicamen-

te porque são frances e bruscas; cha-

mando cada coisa pelo seu nome; não

poupando ninguem, nem pedindo para

serem poupados. Homens de caracter as-

sim irrttam-se facilmente, acalmam-se de-

pressa tambem e não conhecem o rancor

_qualidade que não é para desdeuhar.

No moral, Durchef era rapaz de ma-

neiras quasi brutaes, saltando por cima

de tudo para chegar aos seus fins, não

se deixando prender pelos mil e um in-

cidentes da vida, afiirmando só quando

tinha a certeza absoluta de que era ver-

dade; e n'esse caso incapaz de solfrer a

menor contradicção. No physico, alente-

do, nutrido, vigoroso como um urso e

lesto como umgammo. Por este conjun-

que se

lhe pozera a alcunha de :Javali das Ar-

cto de qualidades e de defeitos é

dennas. ›

Passava a vida nos bosques, de se-

tembro a fevereiro; o resto do anno via-

java.

Da familia, sabia apenas o que elle

me contára, isto é nada; porque Durchef

não era fallador. Do seu lacontsmo pode

julgar-se pela carta seguinte que me en-

viou pelo Natal ultimo:

c Tres grandes lobos devastam as mi-

nhas propriedades. Pega na tua espingar-

da e vem. ›

Teu velho javali,

D.

Peguei na espingarda, e no dia se-

guinte, ao cair da noite, entrava em casa

d'elle. Esperava-me.

Apenas arrumei mallas e armas no

quarto que me preparára, elle conduziu-

me á cavallariça e escolheu-me o cavallo

para a montaria do dia seguinte. Em se-

guida fomos ao canil, onde vinte cães de

raça faziam um barulho de estontear.

- Agora, disse-me elle, jantamos ás

sete horas; até lá, liberdade completa.

Aproveitei o tempo que me restava

para visitar os arredores. Ao cabo de

uma especie de avenida que conduzia a

um rechedo cravado á beira d'um preci-

picio, parei espantado em frente de se-

te ou oito velhos carvalhos, quasiseccos,

que a gente da casa estava cercando de

palha, para os preservar do frio, como se

fossem arbustos preciosos.

Perguntei-lhes porque executavam se-

melhante trabalho, que mais denotava

loucura do que bom senso, e obtive esta

unica resposta: ;E' ordem do patrão»

Conhecia assaz Durchef para ter a

certeza de que não mandaria fazer tal

sem motivo, e formei tenção de lhe pedir

esclarecimentos a esse respeito.

Depois do jantar, subimos ao meu

quarto, onde havia bom lume no fogão.

Durchef mandou servir café, excellentcs

charutos e, cinco minutos depois, enter-

rados até ao pescoço em macios fanteuils,

conversamos em quanto o vento, sopran-

phera, a camada de ar que atravessa o do ás rajadas, fatia rododiar a neve lá

vinho, eo sahir da milha, pag
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Pouco a. pouco a conversa foi esmo-

recendo e havia um instante que não tro-

cavamos palavra. Olhos meio fechados,

seguia a espiral de fumo que se desenro-

lava do meu havano, procurando o meio

discreto de reatar a conversação sobre os

sete carvalhos que continuavam a intri-

gar-mo no mais alto ponto. Não achando

nada, tomei a resolução mais simples,-

perguntei-lhe sem preamhulos porque,

contra toda a apparencia de rasão, man-

dára empalhar os velhos troncos, bons

para lenha e mais nada.

Durchef fitou-me com ñxidez e, aspi-

rando lentamente quatro ou cinco fuma-

ças, replicou:

- Vejo que visitaste a minha pro-

priedade; sem duvida perguntaste aos

trabalhadores o que estavam fazendo; e,

nada podendo saber d'elles, appellas para

mim. . . Seja l Curiosidade pura; mas

não importa! E' uma velha historia, e

no fim de contas, nada me obriga a tel-a

em segredo. . . Ouve:

«Meu trisavo, depois de vida aven-

turosa, resolveu já idoso tomar esposa e

acabar tranquillamente a existencia n'es-

te retiro. O digno homem tinha passeado

as suas botas e esporos por todos os ca-

minhos de França e da Allemanha, du-

rante os dez ou doze annos que esteve

ao serviço do bom rei Luiz XV, sem

chegar a uma patente assaz elevada para

a sua ambição. Aproveitou das guerras

contra os inglezes para aprender o seu

mister de marinheiro, e durante outros

dez ou doze annos commandou um hello

brigue de dezoito canhões, com o qual

escumou e varrcu um pouco os mares,

para o lado das Antilhas.

«Aventurou-se mesmo uma vez até

ao golpho de S. Lourenço,-era depois

da perda do Canadá,-na esperança de

fazer alguma boa captura. Mas foi cer-

cado pelos inglezes, que tinham uma es-

quadra no rio, e teve de sustentar rude

combate.

:A sua tripulação era realmente a

maior trapalhada humana que era possi-

vel imaginarl Havia de tudof aventurei-

ros francezes, restos dos velhos bandos

dos Irmãos da costa, irlandezes, gregos,

harbarescos, -até dois inglezes condem-

nados ã morte por pirataria, que tinham

conseguido fugir.

«N'esta batalha, metade da sua gente

pareceu. Elle mesmo recebeu na cabeça

um golpe horrivel, que por pouco não

lhe abriu 0 craueo até ás orelhas.

«Apenas liceu atordoadol Foi por

isso que os seus homensoalcunharam de

Dar chef, que lhe ficou, tornando-se no-

me definitivo na familia.

«Vinte vezes esteve a pique de ser

agarrado, e vinte vezes a sua energia,

auxiliada pela coragem des03perada da

sua gente, repelliram os inglezes. Com-

prehenderás essa encarniçada resistencia

quando souberes que n'um dos navios

inglezes, estavam preparadas as cordas

para enforcsr os prisioneiros nas vergas.

«Esta perspectiva pouco attrahente,

junta á coragem natural de Durchefedos

seus companheiros, causou a perda de

tres navios inglezes, que facilmente se

convenceram que tinham a brincar com

a casquinha de nós.

.Com o favor da noite, meu trisavó

conseguiu fazer .se ao largo, onde o seu

brigue, armado para corso, tinha grande

superioridade sobre a marcha dos navios

do inimigo.

«Foi esta a ultima aventura _que o

resolveu a abandonar o perigoso mister

de corsario e, de volta ás Antilhas, ven-

deu tudo que possuia. Com as mallas bem

repletas de bellos luizes de França, de

dobrões de Hespanha e de piastras for-

tes, desembarcou em Saint-Male e come-

çou á procura de casa e mulher.

«A principio, nem uma nem outra

achou, e concebeu aversão profunda pe-

lo mundo e pela cidade. Emfim, um dia

que passava por aqui para ir a Granvil-

Ie, o sitio seduziu-o.

.Isto era então uma vasta charneca,

coberta de mato e tojos; mas do rochedo

da «Cadeira do Diabo- via-se o mar, o

que era recommendação de primeira or-

dem para elle. Sentado na infernal cadei-

ra, poderia estar fumando no seu cachim-

bo contemplando as vagas eimaginar que

estava no seu posto, commandando a ma-

nobre.

.Seis mezes depois, esta casa estava

edificada e metade da charneca arrotea-

da. Um rendeiro, dos arredores, pobre e

miseravel, como então eram todos, deu-

lhe a filha,-uma morena soberba, cujas

nalgas arredondadas e seios salientes se-

duziram meu trisavó. Dois mezes depois

estava casado e ao cabo de um anno era

pae d'um robusto rapaz.

Obedecendo o. um costume assaz ge-

neralisado nas ilhas, o velho corsario

plantou uma arvore no dia em que o fi-

lho nasceu; e sete vezes, com intervallos

regulares, renovou a operação em signal

do jnbilol Toda a sua magna era ter ca-

sado tão tarde; dizia, e com apparencias

de razão, que se tivesse começado aos

vinte annos, poderia plantar uma gran-

de rua, talvez mesmo uma florestal-

Esta extraordinaria pretensãotinhaodom

de fazer sorrir minha trisavó.

«Os filhos cresceram, os arbustos

tambem; e trinta annos depois, Durchef

que mal podia segurar na bocca desden-

tada o cachimbo gostava ainda que o le-

vassem á cadeira do diabo›, e fumar á

sombra de seus filhos?me chamava

aos carvalhos que tinha plantado.

.Observâra-se uma coisa singular:

todas as vezes que adoecia um filho, cres-

cimento da arvore correspondia um re-

tardamento. Um d'entre elles, ao contra-

rio, tomava-se notavel pelo vigor da sau-

de: a arvore lançava numerosos ramos,

mais vivases que os das outras, e em bre-

ve as excedeu.

«Um dia, o segundo filho quebrou

um braço andando á caça; á noite, n'es-

se mesmo dia, veio uma trovoada e o ra-

jado quebrou o mais hello ramo da se-

gunda arvore l

«Nos arredores contava-se baixinho

que meu aro tinha feito, no tempo m

que era cenario, um pacto com Satanaz,

e que este vinha muitas vezes fumar sem

elle para a «cadeira do diabo.› Alguns,

sua _Is ¡vitara! Mais intriga 2 .W_ -_. -a.

v de como se estivessem em commoda pol-

eram simplesmente mais ingenuos, che-

garam a aliirmar que Durchef era o pro-

prio diabo feito homem. que viera ao

paiz para casar com minha avô, porque,

quando douzella, era de grelar o olho.

«O meu antepassado não ignorava o

que se murmurava a. seu respeito; mas

importava-se tanto com isso como com a

primeira bala rasa que tinha mandado

aos senhoras inglezesl

«Como verdadeiro pagãoe com gran-

de desespero do venerãvel ahbade, que

ensinava latim e theologia,-o velho Dur-

chef dera a cada um de seus filhos o no-

me de um dos combates que tivera no

mar ou na terra. Esses nomes extrava-

gantes não impedira os rapazes de cres-

cer, tornarem-se caçadores emeritos e

rudes caçadores. Todos os dias eram ma-

tanças novas, nas charnecas e nas mat-

tas dependentes de casa.

A propriedade era immensa, e sem-

pre que se vendia alguma terra, meu tri-

savo abria o sacco dos dobrões ou das

piastras; e o dominio alargara-se tanto

que se podia galopar duas horas sem sair

dos seus limites.

«Era maravilha ver esses sete vigo-

rosos mocetões correr veados e javalis,

saltando sebes, fossos, harrancos, sem

recuar perante qualquer ohstaculo. Du-

rante esse tempo o velho, sentado na ca-

deira do diabo, seguia a creada por meio

de um oculo de magníficas lentes, quelhe

lembrava as suas façanhas no oceano, e

minha aaó occupava-se de um herdeiro

que lhe dera o filho mais velho.

Um dia espalhou-se o boato que ha-

via batalha nas ruas de Paris,-era oco-

meço da revoluçãol-A principio Dur-

chef não comprehendeu nada, e não to-

mou partido nem pelo rei nem pelo povo.

Mas quando viu a realeza apoiar-se so-

bre o extrangeiro comprehendendo os in-

glezes, que odiava, e contra os quaes se

batera tantas vezes, incitou vivamente o

llll'lO a que se alistasse para ir para a

fronteira.

:N'essa noite, quando elle os julga-

va occupados em sellar os cavallos para

partirem para Paris, o preceptor veio di-

zer-lhe, muito tolamente, que elles se en-

tregavam á vida aventurosa e faziam par-

te d'um bando de chovans commandado

pelo mais velho, que trocara o seu nome

de batalha pelo de Salta Giestas.

.O velho corsario teve um ataque de

colera terrivel. Poz o abbade na rua, que

foi juntar-se com os discípulos; maldiçoou

os filhos do alto da :cadeira do dtaho›, e

recolheceu-se ao seu grande leito de car-

valho tosco meio-morto de furor, d'onde

não deveria levantar-se.

«Um auno depois cxtinguia-se, reno-

vando a maldição. De noite, uma tem-

pestade medonha devastou aquelles si-

tios; o raio ceifou as cimas dos sete car-

valhos symbolicos. Alguns dias mais,mi-

nha avó morreu de desgosto sabendo que

os seus sete filhos tinham sido agarrados

e fuzilados pelos azues, na aldeia de Sa-

int-Cast, precisamente na noite em que

o raio decapitára as arvores.

c Os camponezes dos arredores conhe-

ciam a lenda; e, com o auxilio da ima-

ginação, forjaram historias de almas pe-

nadas, cada qual mais pateta. Comludo,

havia uma que me impressionou, quan-

do era ainda creança: dizia-se que, no

dia em que os sete carvalhostomhassem,

o ultimo membro da familia morreria.

-- E tu cres?. . . perguntei-lhe.

-Eu?... A' tua saudel...-

Agora, toca a deitar. A'manhã, ás sete

horas, a cavallo; é provavel que os Io-

bos nos preguem uma boa estopada.›

Durchef retirou-se, e eu recolhi-me

ao leito, resolvido a dormir para estar

bem disposto no dia seguinte.

Dormi d'nm somno, toda a noite. Ao

amanhecer, um criado veiu prevenir-me

que o meu amigo me esperava para «ex-

perimentar uma garrafa.: Entrando na

sala, acheio-o em numerosa companhia:

eram os visinhos convidados para amon-

taria. Mas o meu espanto chegou ao cu-

mulo quando, ao momento da partida, vi

chegar do lado da «cadeira do diabo.

sete novos personagens, vestidos segundo

a moda anterior á revolução.

Sete criados, nos quaes não tinha

reparado, ,apresentaram-lhes cavallos, e

vi-os saltar para a sella com maravilhosa

presteza.

Admirado, approximei-me de Dur-

chef para lhe perguntar se era graccjo

da sua parte, se urdira aquella pequena

farçada para me dar lição. Mas, em vez

de me responder, sorriu de maneira sin-

gular, e embocando a trompa soou um

estridente laisscr-aller.

Os cães, augmentados com as trélas

dos visinhos, saltaram na neve endure-

cida, e todos os cavalleiros se precipita-

ram no seu rasto.

Em nossa frente, cerca de meia le-

gua, alargava-se um bosque pantanoso,

onde, segundo as informações do batedor

principal, os lobos se refugiaram.

Galopavamos n*uma vasta campina

cortada de fosses profundos, dividida em

pastagens por altos comoros, e com didi-

culdade seguia os meus companheiros

atravez estes ohstaculos, que eram ver-

dadeiros quebra-cabeças. Em breve fi-

quei o ultimo, apesar dos esforços do ca-

vallo, branco de espuma, que eu estimu-

Iava. Adiantaram se, portanto, os sete

cavalleiros, que ultimamente tinham che-

gado.

Os seus cavallos galopavam com ex-

traordinaria celeridade; e, coisa singular,

sem levantar um atomo de neve com as

patas. Saltavam os obstaculos com tanta

facilidade como um galgo salta uma al-

córca, e não pareciam fatigados de car-

reira tão rapida. Os cavalleiros, no seu

estranho trage, longas cabelleiras soltas

ao vento. pareciam estar tanto á vonta-

trona.

A sua mascara rígida parecia gla-

cial, os seus olhos brilhantes d'um fogo

sombrio fixaram-so n'um grande lebreo

negro que corria á frente da matilha.

Os outros caçadores, não pareciam

aperceber-se da sua presença; pelo me-

nos não lhe ligaram a menor attenção.

Logo que esteve ao lado d'elles, o

meu cavallo corria e saltavn com admi-

ram! !agilidade arena! ter está¡ rms

reacção de ancas, todas . "eles que gat- _ - - r' t /'-“

gava um obstaculo perigo-.,. , li“'urêit .il

Os lobos não nos esperaram; safr- , Suri.

como; :lua

   

              

  

    

 

    

  

  

  

ram-se rapidamente, atravez a. neve, no | eric

ldirecção dos grandes bosques que vão

ter á «cadeira do diabo.:

Dez vezes consegui emparelbar com

Durchef, para lhe pedir explicação, edez

vezes, em logar de me responder, embo-

cou a trompa para dar os diversos si-

gnaes da montaria, qual mais estridente.

Por muitas vezes os lobos consegui-

ram safar-se; e sempre que a matilha,

guiada pelo negro galgo, acertava com a

pista das féras, os sete cavalleiros phan-

tasmas iam-lhes no encalço.

Tentei então, n'alguns momentos de

paragem, interrogar um dos convidados

de Durchef; mas sempre, no instante em

que ia, emfim, obter o esclarecimento

que tanto desejava, a fanfarra retinia no

bosque, denunciando os lobos; e, sem es-

perar, o meu interlocutor despedia em

desordenado galope, proseguindo n'cssa

caçada phantastica.

Uma vez, porém um dos lobos foi,

atacado de perto pelos cães; mas estes,

esfalfados, não ousavam lançar-se sobre

elles. Com um coice, abateu um galgo, e

saltando de novo, deslisava sobre a neve,

seguido pelo cão negro, que parecia fol-

gar e divertir-se n'esta esmagante di-

versao.

Todo o dia se passou assim, a correr

na campina e dar voltas nos bosques,

sem resultado. Durchef, seguido dos con-

vidados, sorria sempre. e os mysteriosos

personagens continuavam a galopar, sem

qualquer d'elles, assim como os cavallos,

mostrassem o menor symptoms de can-

saço.

Pela minha parte estava rendido e

sentia o cavallo tropeçar a cada passo.

Anoitecia. Desde manhã que não ti-

nhamos um minuto de descanso. A ca-

çada, sempre com a sua energia infer-

nal, visava em linha recta a «cadeira do

diabo›. Os lobos á vista, denunciando

que não podiam sustentar-se por muito

tempo.

De repente, o galgo preto saltou so-

bre o mais alentado dos fouveiros, sol-

tando um grunhido rouco. A este grito,

os sete pareceram despertar, e dando do

esperas, em breve se adiantaram ao gros- '

so dos cavallciros. Come electrisadu. o

meu cavallo fez esforços desesperados e.

n'alguns galões vertiginosizs, conquistou

logar entre elles.

Desciamos com espantosa rrpidez

uma gargtntit prolun la e herdada «Io ro-

chns agudos. Ent brrii. riwgamos soluc-

do, eu recta sobre: _y trt-"ty 1» que suppor-

tt a celebre rule¡ t. tt- tr-:c toim_ nn.

'ÍUl'HlleS d'crgrun ro :i pur: t.) vrrticul «lo

imune. fanto- es«.-s_.iincr';.-l'r, pri-sas san- l

;rctllrs faziam ll'rzlt ooo-.romaria erude

,t matrllia, e tihluu já cstrangu'ado al

guns caes.

Os tres mai.- l-'trüê dos ;ele lança-

ram-su. no ataque, 3 ti'um golpe de faca

de inato cada qual rasgou o ventre da

fera a agredida.

Ouvr então ou outros caçadores que

chegavam desfilada;e, ievantztndoolitos

para os ver descer o espantoso preripi

cio, o meu olhar Lives-se ua cadeira do

diabo, .na qual vi com assombro elevar-

se ligeira espiral de fumo,-como se um

ser sobrenatural fumasse em cachimbo

gigantescol

N'esse momento, a minha attenção

foi solicitada por um gesto dilacerante

que partiu do grupo de cavalleiros, e vi

o pobre Durchef rolar do cavallo e tri-

turar-se no fundo da garganta, nos den-

tes pontagudos das rochas l. . .

Chamei os sete mysteriosos para voa-

rem em soccorro do meu desventurado

amigo, mas tinham desapparecido. . .

Só restavam os lobos rasgados áfaca

e a matilha que os esfarrapava raivosa-

mente, no meio da qual debalde procu-

rei o grande galgo negro.

Aos gritos dos caçadores, os creados

correram e transportaram o amo susan-

guentado para casa, onde lhe prestaram

todos os soccorros.

Eu, quasi doido, dirigi-me machinal-

mente para a cadeira do diabo, para ver

o que poderia ter motivado o fumo que

me snrprehendeu. Cheguei e parei tran-

sido do horror: as sete arvores irmãs aca-

bavam de consumir-se, e os seus troncos

ennegrecidos projectavam-se lamentavel-

mente sobre o fundo branco da neve. . .

Um creado imprudente largára fogo á pa-

lha que os cercuva, ao accender o ca-

chimbo, que quoria,-dizia elle,-fumar

como o velho Durchef, repotreado na aca-

deira do diabol»

Extenuado de fadiga e rendido pela

der. regressei a casa e, quando entrei, a

primeira noticia que recebi foi que aca-

bava de fallecer o ultimo dos Durchef l

AGNELLO OSCAR.

Êdihtiogmphis

   

Recebemos e agradecemos as seguin-

tes publicações:

-uf Vin/m Portuguesa, revista men-

sal dedicada ao progresso e defeza da vi-

ticultura nacional, publicada e dirigida

pelos srs. F. d'Almeida e Brito, inspe-

ctor geral dos serviços phylloxericos na

circumscripção do sul, Alfredo Le Cocq,

proprietario e agronomo ao serviço do

governo nr. i '.-cumscripção do sul, e Jor-

ge de Mrllo viticultor e agronomo; ca-

derneta nur:- -I'O Í'». ›

_dt-:rum ¡'edagogz'ca, publicação

mensal, dingida pelos srs. A. J. Macedo,

Torquato F- rnandes e A. Ferreira d'Al-

meida; caderneta numero 2, cujo hello

summario é o seguinte:

Noção, dirisão e importancia da edu-

cação, por .l. «XC-gusto Coelho: Sobre a

instrucção, por Guerra Junqueiro; r 'a es-

cola infantil (poesia), por J. Maria Ançã;

0 ensino da meu' r”trad.), por V. M.

Barboza Leão; Novo ideal (poesia). ::or

Ernesto Pires; Consultas, da redacção. ›

_.Rsoísta de educação c ensino, pu- l

blicação mensal, illa-'-:trada_. delicada ao

professorado, lavradores c creadorcs de'

gado de Portugal c tt'azil, com. a rolla- i

horação das maiores sector-idades scienti- '

ñcas, pedagogicas e de agronomia- e me.

são! 'static-saco' @seram s“ »e
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jà¡ (Li-l PMT-.tlf'ftu ›l«': .'it'!lí'tlllllülmã~ ¡iii/:I'm-

,ms o vg.: ;.r A: cunha, Account.,

Peitugnl_ x: -ln .jazg i ;,.Í--r-tnso e dah'

clissimo dito-'acc t: _;r. là. l'IÊleC' Ri,

Ai::_\'-); ¡'cnortu t) tom) Ill. n ' fl. :e

no li'. \ssigna-se em Prrtcgsl, Lidia.

Midias 3' CF, rua da Magdalena, lui; uu;

Porto, Giovanni Peccrelli, rua do Rosa-

rio, 50, Aveiro. Escriptorio da redacçãi

e administração d'c-'te jornal. r

-c03 Heroes a”: Trabalho. de Gas-

tão Tissandier, vertida por Ricardo Forge:

fasciculo numero 13. A.-.-=.gna-so os¡ Li-

vraria Moderna de Alcino .\ ranha Cv LL',

Porto.› ___
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SYNOPSE DO DIARIOD0 GOVERVO

Diario de 9

Sessão real do encerramento da ses-

são legislativa ordinaria.

Concessão de differentes merces ho-

uorificas.

Decreto approvando a operação fir an-

ceira para. o emprestimo da camara mu-

nicipal de Lisboa, na importancia :ie

2:500 contos de reis, amortisavel em 8*)

annos.

Portaria fixando em 30 010 as d:-

ducções no producto «pescadon quando

destinado para comedorias.

Listas para arrematações de bens c

foros nacionaes em differentes dis.rirtos.

Diario de IO

Listas para, arrematações de bens e

fóros nacionaes em differenles districtos.

Diario dc lí'

Aviso de que S. M. el-rei e a corte

tomam luto por 8 dies, pelo fallecimi-mo

da condessa de Ch -_.¡nbord.

Concessão rir tl'llêfêülcs mercés i'Ú'

norificas.

Dccrrto ductorisando a Sociedade

Martins Sarmento a adquirir por cinti-

teuse Alt!) terrena .-:sn fininnrãos para a

edificação de casa oropria para a mesmo

Soiiedctde.

  

Varia.- ' :pudim administrativos e

l eccÍesiastiros.

j Ill-:lação - portugueses lallecidos nt'

are». rio i1-r:›nf›.r;l:ui r tl-J Rio de Janeiro, n'i;

jmcz de; lim" o do ISSÕ.

l'orturizi a' :terminando Que as multas

 

305 tlll$j,'tt,liçtiil83 que abandonarotu mel"

',i'iátrliiflaS 21-' ctsa: de despacho. sejam

f-ilDlDEl'lf-.mefne.

l @211111331113153

i . . l -..› '..v
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l

i Iria-.um, a.--o, comzicioque vinha

t para Madrid pela via ferrca do norte des-

l carrillou cm uma trincheirarperto de Avi-

' la, em :onsequencia de ter saíio sobre

os carris um enorme pedregulho. Fica-

ram feridos alguns individuos. O trafego

acha-se momentaneamente interrompido,

= porque a entrada do tunnel, proximo ao

sitio onde se deu o sinistro, esta obstrui-

da com os destroços.

Londres, 9.-Camarados cornmuns:

O sr. Gladstone declasa que, se z dis-

cussão do bill sobre o parlamenti para

a Irlanda não terminar Loja, continuará

na segunda-feira, e n'este caso que o or-

çamento será apresentado na terça-feira.

Depois pro õe que a camara tenha

ferias desde 2 de abril até 3 de maio.

O sr. Chamberlain prosegue na dis-

cussão do bill. A sala e tribunas estão

apinhadas de gente. Os jcruz-.rs CL¡ tarde

tambem criticam os projectos do sr. Gla-

dstone, relativamente á Irlanda, tecla-

rando-os impraticaveis e insensatos.

Paris, 9.-Suppõe-se que o empres-

timo de 900 milhões de francos não sorí

emittido antes de maio.

E' provavel que as ferias parlamen-

tares da Pascoa durem desde 17 de abril

até Iõ de maio.

Foram detidos na fronteira muitos

maços de proclamações revolucionarias,

provenientes da Belgica e dirigidos aos.

grevistas de Decazeville.

Dizem de Berlim ao Journal desDé-

bats, que está assignado otratado de com-

mercio entre a Allemanha e Marrocos.

Boina, 9.-Presume-se que o rei

concederá a dissolução do parlamento: e

portanto que continuará no governi o

mesmo gabinete.

Rio de Janeiro, 8.-Partiu horitem

d'este porto com destino á EurOpa u pa-

quete inglcz Aconcagtta, da Comp inhia

Navegação do Pacifico.

Londres, 10.-Hontem ã unit-3. na

camara dos commons, o sr. Chaml rrlain

atacou energicamento o projecto alo sr.

Gladstone para a creação do parlamenio

irlandez.

O marquez Hartington combateu o

projecto como contrario á unidade to im-

perto.

0 Times e os jornaes catttcrt'ndoros

continuam a atacar o projecto. cuja oo-

provação consideram impossivd. L

Despachos recebidos pelcs jornacs

inglezes fazem considerar como removi-

do todo o perigo de guerra no tvlrientc.

París, 10.-Tem melhorado muito a

situação em Decazeville.

0 governo francez está resolvido a

restabelecer as suas relações con a re-

publica de Venezuella.

Londres, 10.-Foram absol itIOS pe.

lo tribunal os socialistas implic, los nas

desordens da praça de Trafalgar

Bruxellas, 10.-Manifestoc-se hoje

nova greve em Charleroi. A situação ag.

grava-se.

Madrid, 10.-Está combin.. to o pro-

jecto de conversão das dividas da Cuba.

Assegura-se que n juro do projectado

emprestimo cubano não pc ;será de ti 010_

Athenas,10.-Estão inscriptos mui-

tos dcpu todos para tomarem parte na dis-

cussão parlamentar, que deve continent-

amanhã. O ministerio parece ter segurzt

considerava: mamia. r

Sophia, &Ow-E' p: '

;me Alexandre arceito

servos o convenio turn¡

cade elas potencias. F,

tado noto. Está na'
.- .4 ¡e- ..A 4..; ...7' ..n
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e drug-w. do Seri :,;i'i wie lã:-

i-. :il ãi i i'izt't'lü-Se ,iii-tiíg'ada

ii.;l.êzil.2i »jttc til”. :1': :"'35 iiiía. .n .xiii-“135

c leitorru \'i:;:;.ii tir-im Illejti iÍ-..135,

sendo-lho.- t ini' › ;o is as c...':iniuni-

caçoes. ."t “tragam ;1 gire.

Mint.: _í 11.- -.'i,~s.,gurii ¡uc do

empresta:: a tinha .cri emittiu- em Ma-

drii :Ci p iii-.le com o juro de 6 p.

C. iii' *1,2 . .

;eu em *.tesp::i'ia Perros, des-i. - ,
,\ wii"

i

liÍ. im:: ud. :iv-.rm Morena, um bando de

ei_ w i ia. Suppoc-ie que são inalfei-

turu» um este. madrugada um re-

ciieiíi'o na.; inii torço. .le tropa, mas até

agora ig': ..in-sc pormenores.

Pai-is, 11. _tm despacho do gover-

ii dor w'eiicgal ronlirma o ataque de

lê. liv-l_ 'ii ii dz que os aggressores foram

:eita-v seio perdas do lado dos fran-

e ;oe forte está perfeitamente

arisini-iim munições e viveres, não

havendo ,oriinto o minimo receio.

Madrid, 12.--A quadrilha de mal-

fritar-::s dc Dcspciia-Perros foi posta em

lugar ,ii la tt'Otu.

Sion-se hontem um ligeiro tremor

ds rm na província de Granada,oqual,

felizmente, uso :cz victimas nem estra-

;intc iaee.

_\ lim'de publica hoje a ordem re-

giri \itizi as ciiiiiaras de commercio, in-

lo-tw - I ivcnçã). com as mesmas at-

. i i; _ v ~ que terno as de França.

armas. 11.-«1 camara rejeitou a

up: sentada por alguns deputados,

. i_ . . :e a ram ir» devia confiança

-i~:zo iiE'ÊldltiII ifazer a guerra

-m sua_ ia approvou, por

'lillt'i'l M. i›.i:.i moção de

iHl'i.i'it,'il QO g( 431.1“.

j: ..ins i'ute do cm:- ih I.~Íf'. Delyan-

'iil

lili 'iã:i;

_ wc:

."i. t

7
:
1
»

na, areiigoi ao povo. di» !riu que espe-

ra que as potenciais Em rvrinbecer

que as i'eiiinilitiçües t: ui'. .li =i i. Gre-

cia não sã¡ c'n ¡zu-J.; viiitrariaj inte-

' - ' . . t

TENS ,LI'LH Iii'. Lil rjtt. C' t' JiiCiilriJ .trSlIn.

-ii'íitri-Ydá fnf'íihíjlliiiitléiwüw;

eu. “cogita Grecia e; i: i~ o

E) Delyannis foi 'l- 3 ?a

Londres, 12.- -L -r i - ›
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ruins: 013!'. Gii'idêiz'rriu ãl-..v' :É i: i: . .

i,,;~_¡~.x¡i 1.“,seguinte declaração: _5.9 o.

bill sohm o pd'lítLtlc'ttiu mande:: torta 'iai

amanhã, o meu Coiichi, wont-.o da !xi-1

ll ::work

ii-Jiíita-lizir t.

and», Yidiam 'i'iriioii

.Ulrifuiç

cri o lii i acerca tia ,uiiipia nas terras' na

irlanda.

missao. combate o biil pai'íà a cre-,ção

,mi-lamento irtaudez, como absurdo pe-l

“mm P“"i -v .t !unha Rotschnf é esperadaiigosr:E o ili7. que su qualquer

, .
,istiça t-::n

min-;ivisttn :r ¡ uma voz ,em a prisão do Limoeiro-essa

"ergonlia eterna da nossa incuria.

V . CiitiflO Commercial, para tratar dos feste-

:i'.~ iuiiisdercclusão. l jus que se realisarão por occasião do ca-

4 i ;im unico obito j samento do S. A. o principe real, expôz

. já á direcção o seu plano, o qual foi ap-

provado. Haverá grandes festejos; no rio

será queimado fogo de artificio, cn-

¡ t'r'püSieii'i) tir! ci-'tl O

__ , ;foi ii-::incau parto ul::r de S'. \. o princi-

liord Lnurcbiil proscgiiiiido ira dis-i pg ,_,

.lol

. *Lo adiantados os seus tra-

ialhos :'› i 1 .e diz respeito ao acabar por

   

  

 

  

     

    

   

  

  

         

  

-- A cummissão executiva. da Asso-

commendado em Inglaterra; e embelleza-

mentos e illuminação na praça do Com-

mercio.

- Consta que o casamento do prin-

cipe real D. Carlos realisar-se-ha no dia

9.3 do maio proximo, chegando a prince-

za D. Maria Amelia a Lisboa na vespora

d'esse dia. Virá por terra.

- Hontcm foi apresentado ao res-

pectivo ministro o novo horario do cami-

nho de ferro, que deve começar a vigo-

rar no dia 1.° de maio. 0 comboyo che-

gará ao Porto á mesma hora que actual-

mente e partirá d'alli ás 7 horas de tar-

de em vez das 6 e meia. Na Pampilhosa

terá uma paragem de 20 minutos.

- O sr. ministro da guerra auctori-

sou os ofIiciaes de cavallaria a tomarem

parte nas corridas do bypodromo, mon-

tando cavallos arregimentados.

- Para o emprestimo que a camara

municipal projecta contrahir foram apre-

sentadas tres propostas: uma do sr. Jor-

ge Onneil, representante do Deutsch Ef-

fecteuk Bank Post, outro dos srs. Mark

dr C3, em seu nome eno do Banco Com-

mercio e Industria, do Berlim; e outra do

sr. Henry Burnay, para conversão.

- A syndicancia ao juiz de Moncor-

vo declarou não haver cousa alguma de

offensive da honra e caracter do juiz já

fallecido. Mandou-se archivar para se dar

traslado á familia, querendo.

- Sabe-se ser verdade montarem a

muitos centos de contos o roubo já veri-

ficado no consulado do Rio de Janeiro.

-- Foi determinado que opessoal da

nossa marinha militar, para prestar ser-

viço junto das pessoas reaes,comprehen-

da um '-fficial-general ou oflicial supe-

rior, aji. ill“be de campo e 3 olliciaes su-

pfzf'ht:: ou tccentes ás ordens.

-- Consta qu A Sua Magestade el-rei

va .inceder af! csi :HPI-"t“ portuguez Ca-

mlil” 'Í 5.3th Branco a gti-.ii '.'iiz de S.

1 li. l,':

- H ,.i iiitipc real D.C;iiiosui›raeou

_ ' ' i.- s›_~ii ;itaiacio, o sz'. Eugenio

iii.; w. w; :ii-im. iÍra )seu primei-

rjuc o .servia iesde a infan-

«_ :. ç. fi :i _'i. ::itiito ;itfciçoidm

-v 13%:: IÍ ¡lili-J lis-74, Unit) 'P91'-

itril: 'ceu iiliílã i-.Ji'iúa' CLI] i'~i%IIl._›5, 0 .13'.

i; iii-.ruin lj 0112.» l-Jiziiiíii, int-..i primogenL~

'.ilJiÍhlL',

*mis iii; Silas. .jun Chi

ii. Fernado,

iodo :i !leiirxzi

-.. i") :r- Í:
~|. all

rã lt. tri-'Fria U sr. Liciiiio u o iiilio

uiiii- ¡iG-'ni til:: sr_ itiizi-:cllieirc L'os:idoni0

;ii ;Film c uni liiltIlC-:DO estimavel.

“ir '-l'l'? “'“3 "J-*3 O *i'- L'lã'liwe a““ em like_ t. para assistir as festas do ca-

;:-_~iiii~ise tzil projecto illlIQilrleJ 'im-ii Lou-t

«gundo em t›_*-;-;iiii;.il-i› a <-Êi'!o.

Em Doing, j; ::o 'iioCuliittili lwlieiit.

t'eseiiiláarciirain-sa ;stti niziriia; :SIUIHI Cui-

?;"~' t nn -vmbo trancar. ni previsão Cie

bm segmento de iirjii-¡vs 1.o pior'iiiiie or-

::entanto Ile lngim ria,

fim Caiais caido

FCM da'

dv. i“: *ça reina tambem gl'díidtÍiACLlYiiiJ-

d: cata a run-ssa de \'Ítiitiá francezas

url; :i indeferiu.

Madrid, 12 _A now: pasado scri-

tiai-ge um :ih do de terra. Cill Torre de!

".:HIU «taxas :ias-

 

Mui', Veia/i, fitlaga e oiii X'Íl'j't. hei.;

entre não fez winnes.

liesapparecci. ii quadziilia CL:: Despe- f

iza ii-irros. ,

lnnunci-i '..Ílii despacho oiíivinl qi; .i

traumas do Li __ .à, que ¡iiiittrti L'il'i pri“

.ação dos 1;,iii«_-i.:_ws, val-ton a li iii-

.p !i os ii-.i' mais encenar-,tdi

Son'i 12. --U priintzpv: .hicxúlt'iíti

,1 _
'ii iii 51.13. rest-«nie :rugraL-tmir

'r ' gnu, mas. oii' give-'ouçaitalianas“ um..

il' ;r das gracias ¡roteiriins incline-::1g

ttil= 0 :tiílt'l iii“.rFI'iiJ-?iOfi'U 7

li'tacrid_ 13.~ -Nri remiva qi: :ii-.3-

«ii cs" t noite os roti.~=:i'vii«li›' .Jia-;irri-

* :i min ul:: duiastara, o _-__ «zw-iai

ttiiliitig.;i33 CtTtF'JlrilJ :iSjirjruiiv'tiln ui; _

r _ziii-;ti'io do ;'=|'›f*l'tlf) nas o!, ., ›-

wi ¡':r- -3 tliiiuwtii'tt um ii ic iii-:ie

;i e :.-riiitl Uiif'lsim'w

:S Li. H..

ki '. “Off“"t'l iiOftftÍf'JO ¡5.1“in t' ct.

«piaui-.xi- .::;usiiiiio-:› do ter i:

PUC!) ;t 'r

f

.to ain't: o -r. tiagai'ta. tejo. "LK“ iiLi-V ¡- i-_i,

-r io :n'tem“ os r.; iov stats x inc. v . m

ramarri '.7 rotativo

t) 5:* lei'i. "os, antigo ministro '

,Nordic fleth \ *Tltidtr n:: eleição de liriii- i

gen proferiu um "irilentn discurso contre,

i- iciiiis'erio, i» 'EPUJAI'mODl' carona 0': ___

:Â Õít'líi'liwii

Constantinopia. --ti sutão da

i›'11'_¡1_'2|.1. !clicrtou o print_ e .Mexandreda

ituigargii_ por ter icon: IL o ronvenio

europeu.

.t CL'iDmJSSãO pa'n a retifi n u'c ogia-

'i'tlü organico da liomcii'i ui' › no.; se, -

'iiifli'í'íl'i r cuanto entes.

Londres 13.-Diz v: N.: ;li-'Ji'if que

r', sr_ "ii i "3.0116 ii :ti'iliãlli '2: “rí't iJUlle

:'i :Junior: :os coiiü: ::as iuigi risiüs ino-

rlizilagfi ~v no? suit», projecto r.. irei'ueii-

tesé Honda.

:Peru imbuco 13. --t _ii 'i3-

hcnteni '›. "cru-:nn :iria vi .io a, i

o paipictc inglez i tlffji'tJi'Vt ua 110111311-

iiiiia Nave-L, .ção do "xr“lic:

“7,11 V_, _ V r ;›;)j-;A__›

entre iii: 'italian

Lisboa, 13 de ;abril de 1586,

í

Presents-;nerds '.Í'ÍC'.. 1.::

  

tranSertis, e viii outros pontes¡

. i iliii int:

i ' inn, o sr. i* ›

.UN i iii jiíli'it "- i' iÍ il'gÚ

1Í*t"i:iiit"

j :nifILr'liiJ ;tf'lUClpB real if. Carlos.

- Clint sua a sei muito melindroso

.› Cai-trio do sr. CÚIJSÉfiiltÇzii'O Costa Gomes,

i 'tkiiL-liiãiiaidl" ,,cital das alfandegas.

~ 'r'oi iuierurnadn que as praças de

pri-t C'iSiithIJâlif com prisão correccional,

:_.il.~ricr a vinte tiiítc, e cujos quarteis es-

É ti. .sem dtíiuules ds. séde das ,compa-

iiiiiis de CC'ÀBCÇãU, possam cumprir esse

castigo nos respertvos quartets, em casa

= a, iopi'iada a esse dm.

-- Foram concedidas mercês honor¡-

ticas a quatro directores do Centro Com-

:iercial de; Molhados do Rio de Janeiro,

* sendo istr- feito a podido da Associação

. Commercial do Porto, em attenção aos

*valiosos scrviços prestados por aquella

agremiação ao commercio de vinhos por-

Í tuguczes. que consta, ao sr. João José

É dos Reis Junior, presidente, é concedido

jo titulo Il: visconde de Salvador de

i tluthosiiiiw; ao vice-preSidente, sr. Ma-

¡nuel Ptltcll't Barbosa, a commenda da

,
_
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,eu ,O q -I , _ l O 'A ' i COHCCI-;icu e ao 1.° secretario, sr. Paulo

«.'N tiiftv'i A. II~ iii 'i'Ê-i S .'rsvf Mie. i' Him:

r i e '.llBSOlll'ell'O sr. Casimiro Abran-

I tillôri, c...ininer.iias de Christo.

, -- ii'ifi'l Banco de Portugal, vie-

r m. de Ingoterra 50:000 libras.

-- ,-'i p prehcndeu-se hontem mais uma

i isagata carregada com cascos de vinho,

li-f;

ir ~'- «ins-:,- '.'Illttllha cada um cento e tan-

W a :Jidiâ do que fora designado

iIL/ JCP'WTÍWL

' -- liriizc u- membros da colonia in-

;itri libra ima subscripção para ser

i-àv-.itruivla i :.isella protestante Saint

Georges. .t suit» ripção já está em perto

.to, :LHUODOUU mis.

_ --- Fui anote-risada a coustrucção de

; iiri; puto :artificial no rio Minho para os

iiwraiicr poderem alli exercer a sua

' .íi'iil:¡.l'lfi,

i
e I

-~ ivo“: J'Deflle dove começar na al-

' ;,r,.!.›,:i ;.isl ,na o despacho immediato

. os i r: ouros mercadorias.

.ii ,assentado o sr. Motta da

&gnv-i_ praia.: ;-. o;ui›.í:.l do ministerio das

obras punir 9._ serio àtreinovido áquellc

logar o nf'. furgií iie.: ,ti-:iio e a segundo

OlJICial o Sl'. .lofio .il. . oi Silva

-Fiii esoiicixiii tl logar :ia offi-

ciai Ilii :L'CfTàHi i .ii ,sw-'crio de Íiloçam-

ra b ,tg-'3. sendo no-

n 'Francisco da

  

 

“criar 'nas

W ..Mr-...i .'-.

-- lj _ 'à :JH-li“? ;águas í'into foi

pr-nmvidu i , ii; ;,i ,um ~, ,te saude

5. Thornc. .

»- Partiu iii_'tili'.i;' pm “om O sr_

' liu'aira Martins

l _~ 0 sr. curte da riiiiiigueira reque-

¡ rcu «n.'iicessao pr estabelece: barcos a

vapor om algun:: r; ›_~. r especie. .mente no

l Tri-c.

Í m- l'oram agraciado: 004: otitulo

?de ?Chile de Alrizitnrs r sr. cl ide Jorge

' ' ' Ío iattonitv., A' :marfim-mor do

 

::fighting-s og-? ,tupi-1;. 101' Ii i :hifi'ifldili Ciiíií a com-

t*i'=tt:'iui is put: (v: iii“f' few-«1st i'i.- '4;:1 df: iiifit'-"-,'.Êtu LE: St . 'Lirlos José

que ¡›t'i'¡'>:it',i!¡ t iii do ri. c: lir da :amarra muricipal do

sauna-:ui: da *Ji-_si 4:19¡ “xi x_ 'iiiul -lo iiÍtl'LJOW'O '.. do, pro-

m., ppl, :1,11 .iii i 'tr i; 'ii fE ltlâiii i. futtd'- hit' de uma

s a:: f? f:'~ &Ji-.i, :ãi'j'iili iii: fil t 'L'í' _to pays.: pintados;

vinis-nie em Uirfâi'iíiv. «j i' «in to: u:c iii:: 3 Chri:!u e' St'. Anto-

:coâo todos, de grafi- i iiiu Carro C ea, su- izto italiano; com o

gelica de Saint Georges, da um college

as seguintes informações respeitantes ao

estado e disposição do edificio: A capclla

de S. Georges erao maior, mais antigo eo

melhor templo evangelico de Lisboa. Só

mais tarde os do rito escossez fundaram

uma outra, seguindo-se a esta aquellas

em que a doutrina evangelica principiou

igi. Í ::iissimn iuiiui-ian'ia. 0 sr. ministro da grau de cavalleiro da Conceição o sr.

' João José da Silva; com o grau de catial-

leiro de Christo os srs. Alfredo Augusto

Dias, D. Manuel Terça Badia Mayr Bu-

zagle e Maurice Devriés.

- Sobre o incendio da capella evan-

a ser ensinada por portuguezes e a por-

tuguezes. A capella de S. Georges ficava

ao centro do cemiterio destinado aos que

professavam as doutrinas da reforma. Mo-

desto, da singeleza desornamentada, que

é de preceito no protestantismo, não da-

va a menor idéa dos nossos templos ro-

manos. Em vez dos altares, uma meza

ao fundo com o Christo, e sobre este, na

parede, o triangulo symbolico, tendo ao

lado as tabuas da lei. Do lado direito'

entrando, o pulpito com uma grande bi-

blia, d'onde o padre cxtrahia o texto do

sermão dominical. Junto da biblia o

Prayers book, livro de orações. A sala

era toda dividida por duasordens de ban-

cadas, de forma que as costas dos bancos

servissem de estantes aos que se assen-

tavam por detraz. Sobre as estantes, e

correspondendo ao logar de cada um, a

biblia, um prayers book e uma edição es-

pecial dos psalmos. Debaixo dos bancos

um tamborete para ajoelhar. O orgão,

onde se suppõe ter começado oincendio,

Ecava em cima, no córo. Era um orgão

muito bom, que servia para acompanhar

o canto dos psalmos. Durante muitos an-

nos foi tocado pelo sr. Antonio Hermann

Roeder, o professor de allemão, que toda

a Lisboa conhece.

- O sr. Antonio Joaquim Vidal,snb-

inspector escholar de Extremoz, foi trans-

ferido para essa cidade, e o d'ahi, o sr.

Donas Botto, transferido para Elvas.

- Muitos ofIiciaes do exercito toma-

rão parte nas corridas de cavallos que se

hão verificar por occasião do casamento

do principe real.

- Vieram da ilha Terceira para o

museu de artilharia duas peças de bron-

ze que estavam no Castello de S. João

Baptista e tinham sido offerecidas por

Henrique IV ao prior do Crato. Um d'el-

las tem gravadas as armas de França e a

data de 1368, a outra tem o nonogram-

ma de Diana de Poitiers.

- O Diario publica uma portaria

determinando que as multas aos despa-

chantcs que abandonam mercadorias nas

casas de despacho, selicitarem a verifi-

cação, ou sem pagarem os direitos, sejam

'applicadas summariamente por despacho

lda direcção da alfandega.

- O sr. Augusto Wenceslau da Sil-

l va, foi nomeado preparador do laborato-

'rio da Academia Polytechnica do Porto.

- Acaba de ser agraciado com a

commenda de Christo, o sr. Carlos José

Alves.

- Foram transferidos o juiz de di-

reito de Sinfães para Moncorvo, e os de-

legados de Portalegre para Setubal, de

Arganil para Moncorvo, de Moncorvo pa-

ra Castro Daire, de Castro Daire para

Arganil e de Sabugal para Portalegre.

- O sr. Francisco Pereira Cabral,

foi exonerado de commissario de policia

de Villa Real.

- Foi aposentado o 2.' official da

secretaria do reino,o sr. Manuel Jose Bo-

telho Gusmão.

-- Partiu hontem para Hespanha, o

sr. Fontes Pereira de Mello.

- U banqueiro Rotschild pagará por

alojamento no hotel Bragança 300%00

reis por dia.

-- Por occasião do casamento do

principe real virá ao Tejo uma esquadra

americana.

- A curte resolveu tomar luto por

oito dias pela morte da condessa de

Chambord.

- Já tomou posse do governo da In-

dia, o sr. Ferreira Amaral.

--Consta que parte dos mantimen-

tos mandados de Moçambique para soc-

correr os famintos de Tete foram rouba-

dos pelo bonga.

-- Diz-se que para ministro de Por-

tugal no Brazil será nomeado o sr. conde

de Sabugosa.

- Morreu a bordo do paquete An-

gola o tenente de artilharia o sr. João de

Moraes Cerqueira Lima.

- Da Covilhã os engenheiros parti-

ciparam ao sr. ministro das obras publi-

cas que se podia attender ao pedido d'a-

quelles povos, sem alargar o traçado e

não excedendo os limites de inclinação.

- Está nomeada uma commissão pa-

ra organisar o plano dos uniformes da

armada.

- O sr. José Albergaria foi nomea-

do administrador do concelho do Car-

regal.

- O sr. Rohallo Guedes, 1.° oñicial

do governo civil de Bragança, foi trans-

ferido para identico logar em Faro.

Y.

i ANNIJNEIS

MUDISTA

98-RUA DE SALGUEIROS-98

PORTO

89 COM tirocinio bastante, de modista

em Lisboa, onde tem trabalhado

para a casa real, e para a mais alta aris-

tocracia, tanto na capital como na cida-

de do Porto.

Executa vestidos, pelo ultimo modelo

a 18500 reis; modernisa os vestidos an-

tigos a 800 reis.

Executa chapeus, pelos ultimos mo-

delos a 400 reis; modernisa os cbapens

antigos a 240 reis. -

Executa toda e qualquer obra con-

cernente á sua arte, assim como: visites,

dolmans, abrigos, mantelletes, etc., etc.,

vestidos para noivas e baptisados.

98, Rua de Salyueiros, à Lapa

Porto
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correm edites de trinta dias, a contar da

segunda e ultima publicação d'este em

qualquer jornal d'esta cidade, citando o

mancebo, abaixo nomeado, para no prato

de cinco dias, depois de findes os editos, _

comparecer n'esta secretaria a sollicitar

guia de marcha para ser inspeccionado,

como recruta, pelo anne adiante mencio-

nado, sob pena de ser autoado iufractor

e julgado refractario.

(Edital

ELA Secretaria da Camara Mu-

nicipal do concelho d'Aveiro

   

  

   

  

  

  

  

 

    

    

  

  

 

  
  

     

 

   

  

1885

Freguesia de Eixo

Manuel, filho de Manuel Simões Dias

Novo, e Maria da Silva, da freguezia de

Eixo, u.° 13.

Este mancoho foi procurado pessoal-

mente para tirar guia, e, como não fosse

encontrado, nem d'elle haja noticia, fica

por esta forma intimado, findo que sejao

dito praso de 5 dias.

Aveiro e Secretaria da Camara Mu-

nicipal, 9 d'abril de 1886.-E eu Fran-

cisco de Pinho Guedes Pinto, escrivão da

camara, que o subscrevi.--Servindo de

presidente, no impedimento do respecti-

vo, Hit/tth Cezar de Souza Monteiro.

LYGEU D'AVEIRO

l 1,) reitoria do lyceu nacional

“ d Aveiro se annunctou em edital

de 1 do corrente mez: 1.° que os exames

d'admissão hão de começar no proximo

mez de maio e ser nos dias e pela ordem

que no dia 28 do corrente forem indica-

dos em edital;-2.° que o praso para a

recepção dos requerimentos terminará no

dia '20 d'este mez;-3.° que os requeri-

mentos devem ser instruidos com certi-

dão d'approvação em exame elementar;

-e lt.“ que aquelles pretendentesa quem

faltar este exame e tenham de o fazer na

proxima epoca, assim o devem declarar

nos requerimentos para o exame d'ad-

missão.

ANIMAIS!"

OR ordem su erior se annun-

“l P cia que na aiiministração da

motta do Bussaco se recebem propostas

em carta fechada até ao dia 31 de abril

corrente, para arrendamento das casas

abaixo mencionadas, sitas na dita matta.

As propostas serão abertas no dia 1.° de

maio e as condições estão desde já pa-

tentes na referida administração.

Preços díarios porque se arrendam

 

Casado Gaio.............. $400

Casados limoeiros.......... «$300

Casado saltão............. $360

$300

;35700

1$000

$400

Casa do telegrapho. . . . . . . . . .

Casa das portas de Coimbra . . .

Casa de Santa Thereza. . . . . . .

Casa do refeitorio. . . . . . . . . . .

Primeiro andar da 2.“ casa da

alasul....... $500

Segundo andar e aguas furtadas

da ”2.“ casa da ala sul . . . . . . $700

Sobre a importancia total das rendas

pagarão os arrendatarios 6 por cento

para despczas do sallão commum.

Bussaco 13 d'abril de 1886.

O administrador

Mauricio José Pimenta.

CITAÇÃO-EDITAL

COMARCA JUDICIAL DE AVEIRO

ESCRIVÃO-DUARTE SILVA

,09 PELO _Tribunal do Commercio de

1.' instancia da comarca d'Avei-

ro e cartorio do escrivão privativo d'elle,

_Duarte Silva-, correm editos de 30

dias, que começam a contar-se da publi-

cação do segundo aununcio no Diario do

Governo, pelos quaes são citados os exe-

cutados João dos Santos Marcella, o Mar-

noto, casado com Joanna Carolla, e José

d'Oliveira da Velha, casado com Maria

Nunes de Jesus, ambos marítimos, da vil-

la d'Ilhavo, d'esta comarca, e ausentes

em parte incerta, para no praso de 10

dias, posteriores áquelle praso, pagarem

ao cxequente Pedro Augusto Bernardino

Pimentel Calisto, casado, proprietario, da

villa d'Ilhavo, a quantia de 3608315

réis, com juros e custas até real embolso,

«conjuntamente com suas mulheres e

Joanna Rosa da Conceição Barreto, viuva

de José da Costa Carolla, da mesma villa,

e outros,-em que foram condemnados

por sentença commercial de 17 de março

de 1886, que transitou em julgado; sob

pena de, não o fazendo n'aquella preso,

prosegue a execução nos bens já arresta-

...o

 

dos para quantia da divida, seguindo-se 9,,

os demais termos.

Aveiro 13 de abril dc 1886.

O Escrivão

“Antonio Augusto Duarte Silva.

Verificado- Costa e Almeida.

lil'l'AliAll Ilf'dli

COMARCA JUDICIAL D'AVEIRO

Escrivão-Duarte Silva

ELO Juizo Commercial de 1.“

“O P instancia d'Aveiro e cartorio

do escrivão privativo do mesmo-Duarte

Silva-correm editos de trinta dias, que

começam a contar-se da publicação do

2.° aununcio na folha otiicial, citando

João dos Santos Marcella o Marnoto, ca-

zado com Joanna Carolla, e José d'Oli-

veira da Velha, cazado com Maria Nunes

de chus, ambos marítimos, da villa de

llbavo, e ausentes em parte incerta, para

no praso de dez dias posteriores áquelles

trinta, pagarem conjunctameute com suas

mulheres, *e Joanna Reza da Conceição

Barreto, viuva de ,José da Costa Carolla,

da villa d'llhavo e outros, ao exequente

padre Antonio da Cruz Vieira, parocho

da freguezia de Ois do Bairro. comarca

d'Anadia, a quantia de 14468650 reis,

com juros e custas até real embolço em

que foram condemnados por sentença

commercial de 17 de março de 1886,

que transitou em julgado, c no processo

de acção commercial que o exeqüente

lhes moveu, sob pena do não o fazendo

n'aquelle praso, proseguir a execução nos

bens já arrastados para garantia da divi-

da, seguido-se os de mais termos.

Aveiro 13 de abril de 1886.

0 Escrivão

Antonia Augusto Duarte Silva.

Verificado-Costa e Alnteida.
.ç. . E. - ( ., . . ,ni 7_

106

do 3.° ofício-Duarte Silva-correm edi-

tos de 30 dias, que começam a contar-se

da publicação do 2.“ e ultimo aununcio

da folha of'ñcial, na justificação avulsa em

que são justiücantes Antonio Dias da

Cruz, auctorisado por sua mulher Rosa

Marques da Conceição e Manuel Dias da

Cruz, tambem auctorisado por sua mu-

lher Luiza Dias, que corre seus termos

pelo Juizo de Direito da terceira vara da

comarca de Lisboa c cartorio do escrivão

interino do segundo oüicio da mesma 3.'

GPMG“ fill'l'lli

COMARCA DE AVEIRO

Escnivão - DUARTE SILVA

ELO Juizo de Direito da comarca

d'Aveiro e cartorio do escrivão

vara-citando todos os interessados in-

cortos quo se julguem com direito a cou-

testarem aquella habilitação, dos justili-

cantes pretenderem habilitar-se como uni-

cos e universaes herdeiros dos bens dei-

xados por seu fallecido irmão José Dias

da Cruz, morador que foi na rua dos Ro-

mulares u.° 35, freguezia de S. Paulo;

para n'aquelle praso o deduzirem dentro

de 3 audiencias que lhe serão assignadas

na 2.“, findo' o mencionado praso.

Aveiro, 30 de março de 1886.

0 Escrivão

Antonio Augusto Duarte Silva.

Verifiquei-Costa e Almeida.

&Mídde
108 PARA os devidos e legaes_ etIeitos

se faz publico que no juizo de

direito d'esta comarca foi proposta acção

de separação de pessoa e bens por Rita

da Cruz Alvarenga contra seu marido

Manuel da Cruz, moradores no logar e

freguezia da Oliveirinha.

Aveiro 9 de abril de 1886.

O Escrivão Substituto

Gualdino Manuel da Rocha Colisto.

Verifiquei a exacção, Costa e Almeida.

1” ASPHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua. Nova de S. Domingos 97

PORTO

EM grande deposito d'este genero, já

T preparado ou por preparar e tambem

o manda applicar nas obras, nas provin-

cias, por ter os melhores applicadores

d'este genero. Trata-se no Porto, ou em

Aveiro com o sr. José Monteiro Telles dos

Santos

LARGO DA CADEIA
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ióegçis V

ESTOMAGO _'Ã
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Btsmuth e Magnesin)

v_ Recommendadascontrannoenças do Encomngo, _

Acidez, Arroios. Vomttos. Goticas, Falta de -

Apetite e Digestão: ditñcois; regularizar¡ u =

, Emoções do Emmngo e dos Intestino.. '

visriiiiis : seo Rets. - ros : ¡,200 Rets.

- Exigir em e mtu/c o :el/o ontem do Cau/'nc franca“ l

e a hm¡ .I. FA YARD.

Adh DETRAN. Pharmaceutico en ?Am

RÉCLAME
7.7 ESDE o dia 1.° de setembro de

1881, um sello de garantia le-

vando as palavras francezas «Union des

Fabricante pour la répression de la con-

trefaçon» (União dos Fabricantes para a

repressão das falsificações) acha-se ap-

plicado como um sello do correio sobre

todas as caixinhas de pilulas que saem

da pharmacia do Doutor Dehaut de Paris.

“ tNilEGçÃO RAQUIN
DE COPAHIBATO DE SODA

No mn non: trrtcaolo :um der o alo _

' meu¡ l roupa. Empregada .o o¡ juntamente com

u Caput“ de numa (npprovacfcc pol¡

Academia do .divina de Pam) cm un

muito pouco tem n gomos-thu mata intaum.

leito ltll u como prazos-valha.

::Us-u a assinatura da &QUIN-

»mm : mam-mma:
-

' 1a. !Amon Sana-Dm!, Para.

l a¡ tua u Mu hai-mula¡ do «ati-ameno.

   

   
     

    
       

 

    

 

  

   

 

CONTRA A DEBILIDADE

'ECOMENDAMOS o Vinho Nutritivo de Cat'

ne, e a Farinha Peitoral Ferruginosa da

Pharmacia Franco, por se acharem legalmente

auctorisádos.
_

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Droga-

Medicinal de Ribeiro Junior. 30  

Privikgíado, auctorísado pelo governo e

approvado pela junta consultiua de saude publica

E o melhor tonico nutritivo que se conhe-

ce: é muito digestivo, fortiticantc e reconstituin-

te. Sob a sua influencia desenvolve-se rapida-

mente o apetite, enriquece-sc o sangue, forta-

lecem-se os musculos, e voltam as forças.

Emprego-se com o mais feliz exito, nos es-

tomagos ainda os mais dcbeis, para combater

as digestões tardias e laboriosas, a dispepsia,

cardialgia, gastro-dvnia, gastralgia, anemia ou

inacção do¡ orgãos, rachitismo, consumpção de

carnes, adecções escrophulosas, e em geral na

convalescença de todas as doenças, aonde é pre-

ciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia. no acto da co-

mida, ou em caldo, quando o doente não se

possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito debeis,

uma colher das de sopa de cada vez; e para os

adultos,duas a tres colheres tambem de cada vez.

Um calix d'estc vinho representa um boni

bife.

Esta dóse com quaesquer bolachinhas é um

excedente tuna/i para as pessoas fracas ou con-

valescentes; prepara o estomago para acceitar

bem a alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se igual porção ao tuas-t, para facilitar

completamente a digestão _

Para evitar a contrafacção, os envolucros

das garrafas devem conter o retrato do anctor

e o nome em pequenos círculos amarellos, mar-

ca que está depositada em conformidade da lc

de 4 de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes pharmacias

dc Portugal e do estrangeiro. Deposito geral

na Pharmacia Franco,em Belem.

Depeche em Aveiro-Pharmacia c Droga-

ria Medicinal de Ribeiro Junior. 9,
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PEGADO A' CAIXA ECONOMICA

AVEJRO
.NW

@cidadã creo @dê

Excellentes e ainda não igualadas machines de coser de LANÇADEIRL

OSCILLANTE, que esta Companhia tem á. venda.

és suas grandes vantagens são:

BRAÇO MUITO ELEVADO

Lançadeira que leva nm carrinho d'olgodão.

Não precisa encher canhila nem enfiar a Iançadeira.

_ A agulha e sempre ajustavel.

Da dors mil pontos n'um minuto!

Levissimas no trabalho e silenciosos sem igual.

Pcsponto o mais perfeito e mais clastico, tanto em cambraía como nos tecidos mais grossos.

Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda, todo o seu machinismo e ajustavcl e com

ouso e os annos está a machine sempre perfeita.

GARANTIDA POR |2 ANNOS

Smszn
Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a prestações de 500 REIS SEMANABS,

sem prestação d'eutrada, e a dinheiro com grande desconto.

Smoen
_ A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios e ainda na ultima ex-

posição dc Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'lIONRA, premio superior e medalha d'ouro,

SINGER
Para familias, asfaiatcs, modistas, chapelleiros, sapateiros c cerreeiros.

SINE!!
Para trabalhar á mão ou ao pé, e tão leve que uma creança a move sem se cançar.

_ SINGER
A que fabrica e vende directamente ao publico, evitando assim que o mesmo seja cn-

ganado com as imitações, e tornando-se d'esta forma a sua garantia solida e positiva.

SINCER
Vendeu só no anno de 188d a enorme quantidade de 620:382 machines! devido isto

á sua grande aceitação, supptantando assim todos os outros systemas modernos, que jamais po-

derão competir com a machine SINGER

Strict-:n
Não tcm_rival debaixo de ncnhem conceito attestando a Verdade d'estas

de SEIS MILIIOES de machines subidas das suas fabricast

Ensino esmerado gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo o tempO'

Peçam-se catalogos illustrados contendo o preço das machines.

Avisa-se o publico de que tenha todo o cuidado com as imitações.

Vende-se agulhas. algodões torçacs e oleo a preços haratissimos.

Deposito em todos as capitaes dos districtos d e Portugal. 56

llllilllilillllil f tllli ;lt DE illiillilS
@ociedade énanyma

RESPOcdSABILlDADE LIMITADA
CAPITAL REIS 2.4oo_:o_oo$ooo

nnpasrro EM COIMBRA'

56 à cz-rri nt turn-st 162

ESTE Deposito tem um completo fornecimento de todos os productos dasduas

palavras mais

 

91 fabricas desta Companhia-LISBONENSE E XABREGAS--e concede

aos srs. cstanqueiros eguaes descontos aos que facultam directamente as

fabricas.

Novidade em z-Follta picada -Rape' preparado-Cigarros muito fortes-c

Cigarrtlhus.

NOVO DEPOSITO

MAGRlNAS DE ESWM

  

NEWS BA SILVA BEM GUIMARÃES

@na Direita-@grain

 

Participa_ aos seus amigos, e ao respeitavel publico de Aveiro e arredores,que

acaba de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposito de machines de

costura as quaes garante como muito superiores a quantas se conhecem. AMEMO-

BIA (especialidade que mais se recommenda) é a unica machina que tanto pela sua

belleza, como pela construcção, solidez e variedade de trabalhos que executa sup-

planta toda e qualquer machine que até ao presente se tem vendido em Aveiro.

A MEMORIA, sem rival no mundo, é a unica que tem obtido os mais hon-

rosos premios nas exposições aonde tem concorrido; d'entre estas citarei a Exposi-

ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foi a unica machine de costura que obteve

premio.

Seria fastidioso enumerar as vantagens d'esta excellente machine, e por isso

me limite a prevenir todas as pessoas que desejem comprar um d'estes indispensa-

veis auxiliares do trabalho, que depois de examinarem com attenção as que por

ahi se vendem, venham ver estas pelas quaes optarão sem duvida.

A MEMORIA vende-sc a prestações de 500 reis semanaes ou a prasos, fa.

zcndo-se grande desconto ao compradores de prompto pagamento.

Pnevençno
Ao recommendar a machine MEMORIA direi comtudo que tenho sempre no

meu deposito, machines de'outros systemas e de outros fabricantes, as quaes pela

sua qualidade muito superior que por ahi se vendem, são comtudo vendidas por

tão_diminutos preços que dificilmente outras casas do mesmo genero poderão com-

petir.

Peças soltas, agulhas, algodões, oleo, torçaes, etc. 52
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